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Brasília, 27 de outubro de l9?5

Senhor Presidente,

Estou encaminhando à apreciação de Vossa

Excelência o "Projeto de Emergência para a Coordenação da

Safra da Castanha de t9?6 pelos índios Gaviões de 0este do

pI ÍYlãe flaria (pR) " r Quê constitui a prirneira etapa do P}ano

Integrado de Desenvolvimento Comunitário "Gaviões-SuruÍ" (a

ser apresentado por este Departamento Geral de Planejamento

Comunitário aLé o final do corrente ano) que será coordena-

do por mim, na categoria de CONTRATADA por locação de servi

ços por esta Fundaçao.

Solicito à Uossa Excelência a maior bre-
vidade possÍvel na resolução desta etapa, para fins de prog

seguimento efetivo de nosso trabalho.

Atenciosamente, '
I

. ia^ü- t uay--
IARA FERRAZ

Pds-graduanda em Antropo
logia 6ocia11 junto à Fg
cuLdade de Filosofia, Lg
tras e Ciências Humanas
da Universidade de São r

PauI o.
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PRÍ}TETO DE EI'IERCÊI'ICTA PARA A COORDNX.A,ÇÃO DA SAFRA DA CASTANHA

DE 1976 PELOS ÍtrOrOS O.AVtõsS On OESTE (eXnX.A.rnCn) DO POSTO I§
oÍcsN.ÀnpfiE MARTAU (pA).

trrRoouçÃo

Este Projetor êrn caráter c1e energêncla, constltul g
rna prlnelra etapa do PLano Integrado de Deeenvolvlmento Comu-
nltàrlo frGaviõee-Suru{tr. 0 0bjeto d,esta fase 1nlclal d.iz re-f
peito especlficamente ao probJ-ena fundamentaL e npersongemfr I

centralf'de toda a higtórla d,os Gavlões do P.I. Mãe Marla eo
pós o contatot a exploração da castanha, gue nesta safra rle

A976 passará a aer coord.enad.a pelos e para os próprlos Índlos
de Mãe !Íarla.

Embora o empreendimento comece por uma esfera econ§

{

a

,o
a

mica da Vida do grupo, eIe não eum Jeto ecorrôriico d.e cará
ter flnanceiro e portanto os erltárlos de avaS-iagão de seus t
resultad,os não Be lnserem ao níve1 da rend.a lnd,Ígena. Deven t

ser conslderados a partlr de un ponto de vlsta de promoção da
comunldade indígena em todos os seug aspectos goclalso nuo Elo

mentc hls'iórieo para o grupo, d,lnâmtcc d,e tod.o u& proeesso d,e
nintegraçãot'. iiste ruonento é chamad.o Ce trtransiçãorr no d.ecor,
ror deste trabalho, una vez que todoe oa problemas, neceeslda
d.ee e lntereseee da conaunld,ad.e lndígena eão vlstos enquanto I

gjitratá&l3 para sua eobrevlvêncla. gm ternos de ação cont{nua
e d1+âmica. coordenada e dimenslonacla gn[odo o processo pela
;.rr't. ""r,*rcace.
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I.l- - Antecedentee

Dlante dos levantamentos efetuadoe e dos respectl-t
vos relat6rlos apresentad.os (março a setembro) à Fund,ação Na-
clonal d.o Índ,lo atravás do Convânlo USP-FUI§AI - sobre a sl-
tuagão atual. d,os índÍog GavlõEs d.e Oesto d.o P.f. Mãe Marla (e
SuruÍ do P.I. Sororó), no Estad.o d.o Pará, veriflcamos que eB-
tes grupos apresentam tod,ar aE condlçõee favorávclg pera solg
cionar determlnados problemae cruclals; eue por ora se apresen
tam como entraves Dare e sua ternatlva de desenvolvLmento I

,

I
o

e
o

comunltárlo.
Por estarom locallzados na região produtora de cas-

tanha su1 do Fará, mádlo Tocantlns - estee e outroe grupost
(como Parakanã e Asurlnl do Trocará) (sen menclonarmoa aque-f
Ies flxad,os na reglão do móato Xingu) vem sendo subnetl.d.os à

meama forma tradlclonal (e reglonal) ae exploração econômicat
baseada ne extrativlsnno, lmplantada pelae frentes ploneiraa I

de colonizu:í:". {- c ,s:stem: ..,.-1,,. ..'.go:^:: erl: *-or1.: . reglão, base
adO nUm fe3-lne rle 't-r:lbaihc ::e:'.rj], r:,f "1:a.rracãCtr COntfOladO r

pelo ftpatrão", riue nâ €tfora da proouçáo lndígena de castanha
é representado pela próprla entldade assletenclal, d.lretamaD-
tê, ao nÍveI IocaIr Fela 23 Delegacla Reglonal.

Neeta mesma reglão, o desenvolvlmento aceLerad.o vep
provocando certos descompassoa. Isto so verLflca dlante dos I

vultosos proJetos agro-pecuárlos, empreend,imentos maclços que
vâm sendo reaLizad,os uLtimamente na área por poderosos grupog
empresarlals do sul do país, aIém da abertura de rod,ovlas, t

ferrovias, construção d,e baryagens hldrelátrtcas e proJetoa I

de mlneração. Todos estes empreend.irlentos tomaram de aesaltof
a reglão d,o sul d.o Pará.
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Í.2 - Justlflcatlvq

O earáter de emergâncla deste ProJeto é apontad.o pg

los fatos rec.entemente ocorrldos com relação ao pagarrento da r

caetanha à comunidacie d.os Gavlões do P.I. Mãe Marla que leva-
ram à ruptura <ie uula forma de produção lmposta até então pela
2s DR, d,enunciada pelo próprto itcapltãon Kolçrenün en Sulho ú!
tlmo na cldade d.e BeIám.I

EIe ae lnlcia numa esfera econômlca por excelênclat
para a comunÍd.acie lndÍgena exploração da castanha - por una

questão de estratégla, uma vez qus esta atlvidade é o elo de

1lgação, de dependência relatlva para couo a socledade abran-t
gente. 0 rearranJo consclente de determtnarlos elementos do I

plano econômlco d,a (e pela) comunldade lndÍgena acarreta em I

condições para o seu desenvolvimentor €o termos de autonomlaf
e autodetermlnação, face a una rede de relações soclais que

vem ae ampllan<to, d.evldo ao crescente lntercâmbÍo com os nú-
cleos urbanos das redondezas, representantes da sociedade êrr-

volvente.
A forma como o processo produtlvo da castanha vlnha

se d,andc lmped,ia o desenvolvimento do 6rupo enquanto taI, I

prlncipalmente ne medida eur que o tolhla de qualtlut r lniclatl
va próprla e restrlngla suas atlvldad.es tradiclonals de sub-r
s1stônc1a,d'1antedosobJet1vosd'emax1m1zação^{irWo,l
reforçando vÍnculos servls de dependêncla econômlca.

l.lão se trata de uma slmples t'substltulção de mode-t

losrr em relação ao que vigorava atá então em termos de explo-
ração econômlca, de um modelo pronto e lmposto de "integra- |

Çãot'. Agora o nomento hlstórlco é outro, a alternatlva é orl-
glna1 e pr6prla d.a dinâmlca soclal d.ae sociedad,es ind.ígenas i
apresentan por sl os el-ementos para um reamanJo (iue á propos

to enquanto alternatlva que escolheram para odseu desenvolvl-
mento e lntegração 'rpaulatlnatr à comunid,acle nacional.

A entrada da produção lnd,Íi;ena no mercado reglonal f

(que por ora deSiend.e do setor secund.árlo d,a economl.a) propic!
ará a relatita amptlação de uma infra-estrutura exlstente, ln.

dlspensável para a comerciallzação do produto (no caso, o be-
neflclamento da castariha pelos novos exportadores), que só

rvtd" RELAfóRro DA sgclrypA a úi-rruA ETApA Dos LiivANTA
PRELIMTNi,RES REALIZA,j OS §OBRE A SrTUAÇÂO atUAL DOS Í

: ENTOS I

I.JDIOS CA
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contrlbulrá para o desenvolvlmento reglonal. Um dos lndlcado-
rês serla a expansão rla oferta de empregosl a ampllação do

.nercado de mão de obra locaI.
Por outro Iado, uEla vez que a exploração da casta-t

nha da forma c'r,no vram sendo efetuada não constltul um proJeto
econômlco ]ucratlvo especlficamente para o Patrlmôn1o Indíge-
na , a máaio prazo, a àrlo-3est5§ do grupo vlrá a desonerar
a entidade competente, possibiiltando rr canallzação de recur-
sos para outras áreas lnd.ígenas que demand.an mals estímulos fr,.u- cu

rrdúwErrchetr de seu CesenvoLviriiento e rtlntegraÇãott paulatlna.
o l,rocesso está em curso, e a t

é exlglda pelos seus próprlos q.gtores, neste momento d,ecisivo
para a comunldade. É uma fase d.e translção que d.eve ser estl'.
mulada, a passagem da submlssão a um slstema de patronato ln-
posto pela próJ;rla FUNAI (e assistêncla passlva) para a reto-.
mad.a da acão próprla, d.inâmlca d.o grupo com vlstas a sua autg
nomia. E esta passagerc é emergente Junto at pratlcarnente todos
os demal-s grupos lnd.í5enas prod.utores de castanha na reglão )

cuJa sltuação atual fornece os elementos básicos d.a trtransl-l

çãott. '

I cont'vlõEs DE 0ESTE apresentado a esta Fundação pela antro-
póroga Iara Ferraz, setembro de L975r pp. 18-20, para malo-
res detalhes.
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I., * Propósltoe e ob.letlvos

Nossa proposta resld€ na reformulação do proceeso I

produtlvo da castanha (esfara marcadamente econômica) que pag
sará a ser coord,enado e dlmenslonad,o pelos própri.oe índlos Gg

v1ões de Oeste d.o P.I. Mãe Maria a partlr da próxlma safra, I

em todos os seus momentos *.desd.e a produção mesma até o con-
sumo, a clrculação de bens consld.erados nucessárlos por tod.at
a comunld,ade.

A produção será vendlda em Marabá ( a 40 Km d.o p,I,)
pela própria comunld,ade de qcordo . com os prsços vlgentes pg
ra produtores qurante a safra naquele mercado reglonal ( e I

tradlclonal) de castanha do méOio rlo Tocantins, ao lnvés d.e

sê-1o em Belém a 7O0 Ko do IocaI e com custog - d.lretos e in-
dlretos extremamente elevados, como vlnha ocorrendo durante
vários anos se,guldos.2

Para as comunid.ad,es lnd,Ígenas, a castanha nunca rê-
presentou fonte de lucros, sob a forma de produção com que t

vem d,ando, utÊdÚdo o objetlvo d.e mexlmlzação êe-p=oêução-(dr(,,--.
Âo lnvés de reforçar o slstema d.e submeter a popula

ção ind.ígena a mod,elos prontos d.e r'lntegraÇãot', através d.a I

slmpres absorção cono mão-de-obra, nun reglme de trabalho ser
vll, huollhante, o obJetivo fundamental desta ProJeto de Emer
gêncla é promover, paulatlnamente, uma aLternatlva específ1-t
câr próprla de d.esenvolvlrirento comunltárlo em tod.os os seus t

aspectos sóclo-curturals, a partir de una esfera econômlca t

(que é o elo de 1lgação com a socledade dtratpssts), prlvlle-
gi.and.o aB áreag de ed.ucação, saúd,e e alinentagão, numa fasc I
nedlatamente posterlor,

Dlante do atual estáglo de lntercâmblo dos ÍndÍos t

Gaviões com a socledad.e envolvente, como um momerrto hlstórlco
para o grupo, dlnâmlco de todo um processo d.e,tntegração'f d.e-
vemoa levar em conta que todos os prob].emaa, necessldades e

lnteresses d.a comunld.ade lndígena têm que ser vistos enquanto
estratée1a ; lnternamente, r,dentrort do grupo para reaflrmaçãot

zO proSeto econôrnlco d.e exploração d,a castarúa recentemente
formulad.o sob o tÍtuto de "Frojeto de ijxtratlvrsmo vegetal

castanha do Parát'vLnha gend.o executad,o pela 2l DR, a ,inter-
ned.iária u (v iD€ .*r" erc 'ip; 

.

),
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cie seus padrões de identldade, bera cono ttfora2 <ieIe, externameg
'be, enquan-to e afirnação de um grupo que tarobám tem interesses,
e que se sente privilegiad.o em algr:ns pon'tos em relação âo res-
'bo, aos i-egionais ttcivlLizadostr dos peauenos núcleos urbanos t

.arcai-s proxititos, que por sua vez cultivam estereótipos em relação
p-os índ.ios como rt'l adi"õegtt r ttassasslnosfr, Itbra'5os,, trmansos,, t

frpregulçososrr, etc.
Desta forma, qualquer que seJa, o .re.sultado da e>çperl=

ôncia, da ad.aptação d.o processo produti"iffffiir"" cond.içõesk
-t$ük+ - prlncipalnenbe em terreos d.e euêr con os menores custos
possÍvels o maior lucro (tenefÍcios) será obtld.o con contrcle
pela comunitlade indígena eur tod.os os seus nomentcsrfisó trará |

rrantagens nesta etapa de trtransiçãott. sobretud.o, de un ponto d.e
rrista cncie a afirnação dos {nCios errquanto lndlvlduos prod.uto-t
::âs r:quaise cldadãoslt plenamente Çapazes de d.ecidiren por sl faz
-.ie necessária e urgente..

Daí a promoção cios grupos lrrdígenas, através d.o desen
vclvirrrento comunitário, t'dentrorr e ltforarr deles, enquanto estra
tógia passíveJ- de ser manipulada e dinensionad.a pe].os seus p"ó-
prios elementos, conforore seus interesses específicos, enquanto
a-bores do processo tambán. Assim, a volta ao |treglme d.o barra-r
eão\ou'/regetãorr se nostra inviável, pois a eonunlclad.e vivencla a
;:-orâ exatan.ente ura outro rnomento histórico, dinânico en sl r[es-
r'tc'"- onde o reai.canjo cie certos elenentos é energente para a al-
-ie;'nativa de tti-ntegração', que escolheram.

Resualnd.o, são estas as Frelas d.o Plario cte Encergâncla:
'i '-.q partlr rie uma esfei'a econôralca - renod.elação clo processo I

prorlutivo da castanha - una alterna'biva é apresentacla nuia aonen
to tLe transição, autofinanciand.o e proaovend.o o desenvolíicrento
corrl'JxitárÍo cujas variáveis complenentai'es são eci,ucação, saú-
iLe e alirnentação
2-i'iotivação da conunidedd lndígena em tocics os seus aspectos só
r:1r.r-culturals estímulo à afJ-rmação Go grupo (rrclentro e trforatt
Cele) e promoção d,os índios cono iird.iv{cl.uos capazes d.e eÉlhe-,
reri e decldlrem por si a alternativa deste desenyolvlnentc.
J-]icssa proposba para a próxima safra d.a castanha enr [I.!ãe l{aria'*
,; o ponto de partid.a para a retor::acla cle ucra auto-suflciôncla re-
arrarijacia, cle um rrve'lfsrr à autononla cle conuni.dad.e, da manuten-í
çiio de seus pa.Jrões de cubslstârrcia.
l;- O ino,tento de tra.nsição a que nüs reiei'incs é conslclerado dtna

)
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ulcanentc, dentro d,e un processo ots curEor onde o roarranJo dos

eLenentos ne esÍera econômlca á a 9§!g33ÉÂla (ação) para sua 8g

brevlvêncla, enquanto grupos étnlcos dlferencÍados.
Este ProJeto d,e Emargôncia apresenta deteralnadaat

condlcõeg lnd,lspenaávels à sua plena reallzação.
1 - Nesta etapa, á lmpresclnd{ve} gue apenas os oenbrog da çong

nldade ooordenen oB trabalhos da safra nà reaerva de rMãe Marlarr

(com nossa orientação apenas para a couerclallzação). Esta e:(De

rÍêncle prá rtca será a grande !g1!g g9gg!!g a ser enpreendl-
da.
Z - Necessidadc de col"aboração da entldade conpeterite a tod'os I

os uívels, nacional e local, prlnclpal-nente da 2l DR de Belánor

à qual o P.I. Itirtãe l.{arLatt está administrativanente Jurlsdlclong
do, e que atá então vem coordenando o chamado ttProJeto Cas barüarr

em toda a reglão prod,utora. Só assln os obJetlvos deste ProJeto

de Cesenvolvlmento conunltário serão alcançados con ôxl-to. Qua!

cJuer lnterfe::êncla negatlva no processo anoaçará sua plena rB8-

llzação, o que evld.entemente s6 vlrla a acarreta*SreJut-zos a

d.anos para a própria comunldacle Índígena, neete momento decisl-
vo para sua v1da.

I.].1 - Estudos de Necessldades

Quanto ao nomento da dlstrlbulção da renda, obser-
vaõ.os o seguintei com a renda obtlda, todoa os custos dc produ-

ção deverão retornar à comunldad.e, cu seja, a recelta lnlcialrt
(lnclutnrlo prlnclpalmente despesBs como aqulslçãc de bens e ro-
muneração de pessoal) tornará a se1. lcapital' de glroft. O retor-
no do vaLor relatlvo da aqulslção de mercadorlas durante a 8â-t
fra será a outra forma de rtacrlmulaçãor d.e recurgoa ,vlsando Ln-r

vestJ.mento pela e para a conunldadc.
Como a produção hdÍgena na rêsefva se dá sob duas

formas-lnd.lvLdualmente na ald.ela Jrrnta à sed.e Postc e coletiva-
nenta na aldela da Ladelra Vermelha - üurâ parte proporelonal da

remunereÇa pe]-a produção (en noÕda) a ser declêlda Pela c
d,ade retornará a ela sob foroa de um fundo comum, a ger lnvest!
d.o peLa próprta comunldad.e (medlante orlentação) Já no próximol
rverãon, dentro do Plano Integrado de Desenvol-vlnento Couunltá-

rlo.

J
.O

t'

i,'
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Deste modo, o Plano eoneça pratlcanentc so auto-gerlg
do e flnanclandor rr8 nedlda ee que o ProJeto cobrlrá os custoar
lalc1ala. Aasln, a refornulagão do processo de produção (nÍvelr
econtmtco) narca este momento d,e ntranslçãorÍ a qüe nos referl-t
tros, eritre un slstena de exploração econônlca pura e clnplcs, r

baseada nun reglns de trabalho servlL e lrna g!& êe desenvolvl-
nento contínua, dlnâmlca e próprla dos Índlos e d,lsenslorrad,a t

por elea.
A orlentagão geral deste proJcto de Emergêncla, Já t&

serldo num plano de Desenvol-vlnento Comunltárlo, está basead,a I

na relação lnversa, cllretanente proporclonal exlstente entre I

custos e J.ucros; Quanto menorss oa custos envolvldos na prod,u- r

ção da safra excluslvanente peJ-os Índlos, maiores oa lucrçrs (a-
qui chanad,os benefÍclos d,Íretos e lndiretos) para a co6unld,ad.e t

lndígena em temoos d.e troca; istr leva,rá a sua affruação Gnguan
to tndlvÍd.urrs capazes d,e decid,irem por sl, frente à eoqí,ecade a
unrclv,ente, na medlda em quâ proplcldÂa nelhorla d.e suas cond,l-t
ções de vlda e a guto-gestão de aua alterraativa d.e d,esenvolvl-f
mento comunltárlo, no seu sentldo nals amplo (etl.ucação, saúd,ert
etc).

Durante o frverãor reglonaI, tod.a a rend,a resuLtante I

t-iâ comerclallzação de u.nn exced.ente não utl1lzáve1 (ml1ho, apoz
e bananar ro lnÍclo) - produção esta superlor ao n{veL d.e sub-t
slstêncla d,etermlnad,o pela comunld,ade - rêverterá sob forna do
benefÍç.los d,lretos e lnd,lretos (como o reflnanelamento da safra
segulnte) para a co&unldadc.

A operaclona]lzação deste slstema posslbllltará à co-
munldadc a manutenção de un slstena d.a troca necessárla G pecu-
Ilar com a gocledade abrangente, representada peJ.os pegucnos nú
cleos urbanos da reglão, de onde poderão obter d,etermlnados I

bcns conslderados lndispensávets pela próprla conr.urldad,e hdÍqg
na (cono cartuchos, querosenê, saI, açucar, cafó, roupas, etc.)
para aua sobrevlvêncla.

A rotativldade do próprlo slstena (aqur chanado ,rt1p6,
cooperatl.va' lnd,Ígena de produção e consuno), funcionand,o no Irflnvernorf co, a vend,a d,a castanha e no trverãorr co, prod.utoa a-,grícoIas ( e artesanato ) está baeead,a na reclc].agem Gccnônleaf
da conunldade, face as suas necessld,ad,esr euê tend,erá a acentu_ar suas atlvldades tradlclonals, reamanJad.ae numa nova redc d,c
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rolaçõqs aoclalg. 0 fundanental agul á iluna ccononle no tralra-
üro ncÉessá;:lo o não cotro una obrlgaçãotd.o trabalho suplema -
tarul dlante dsa exlgênclas lnpoctaa nun lntcrncânblo oretccatl
cop a goclr:ldade envo.lvente. A apresentação de novas técnlcag t

catá baseada neete prhcíp!.o geral.
Ao consld,eraroos a çoneclêncla a a vontads co-

munltárla do grupo, surge un ndácalagetr entrc o gue os índlosf
ostão Cecldldos a fazer e o que á natcrlal e burocraticanontst
pos"Ível de enpreendcr, ou seJa, as posslbllldades prátlcag. I

Se levarnos eu oonta todOs os fatores aqul aprecCntaôoer VCrl-
flcaremoa a urgêncla e necegeldad.e do -.,'{.qrv*âf[mento (a fundor
perdldo) que Be lnlcia con cgte ProJetb dc Energâncla, ntra nÍ-
vc1 sstrltanenta econônloo à prlaelra vlsta.

o
o

o
o

5 BERRI'ELIE,
1o de \97,
}a fain.

Dldler. relatórlo apreaentado a eata Fnndação; Eg
, Comltó Françal8 pour la Campagne l{ondiale qontrã
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srçÃo II - IiE$PONS.IíVEI§ PELO pR&rETO

II.l - ELaboracão (co).aboragões)

A eietboração Cesta prirnelra etapa d.o trabalho eetá
sob a responsabllldade d.o Departamento Oeral de Desenvolvtnenl
to Cornunltárlo (OOpC) desta Fundação, send,o que a antropóloga-
Iara Ferrez (bacha:r"e1 em 8lênclas Sociais e póe-grad.uand.a eo
Antropo).ogla Soclal Junto à Facul-dade d,e Ftlosofia, Letrag e I

Clênclas Hurnanas da Unlversld.ade de São PauLc)§bneafrzou os Ie-
vantamentos preJ.ininaree na reglão e assumt"(como Contratad,a )
a Coordena.dorla do Plano Integrad.o de Desenvolvimento Conunltá
rlo t'Gaviões-Suru-{B (PA). As dlretrlzes báslcas e metag a sel.eEl

alcança.d.as já estão expllcltad.as necte ProJeto d,e Emergênclarr
que constltul a fase lnlclal de todo o trabalho. A proJeção e

detalhanento das atlvld.ad.es especÍfloag do PLano serão apresen
tad,as tão J.ogo sua elaboração seJa conoluíd,a, at6 o flnal d,o I

corentê ârlor
Contanoe nesta ctapa con a colaboração dlreta c!.o Sr,

Marcos Antonlo dc Carrra)-ho, baoharel en EconomLa pela Universl
dade de Braaífta e atualnaente Junto ao DGPC, r& FUTIAI; e tarr -
bén de tod.a a equlpe d.este Departamentol sob a dlreção do Prof.
Dr. George Cerqueira LeLte Zarur, que nulto noa auxlliou e ap
r,,': iou em todas as fases de elaboraqão deste ProJoto.

Agradecencs ao grande incentlvo e coLaboração da ,

Prof ." Dr.8 Lux B. Vldalr(ssslstente Doutor d.o Departanento d,e

Antropologla da UnÍversidade de §ão Paulo e do Prof. Olymplo I

Serra, antropótogo e atual Dlretor d.o Pa$eue Íodí<1eaãr- d.o Xlngu,
excelentes amlgos e orieintadores deste trabalho,

II.2 - EIgg§&
No que dlz respeito à execução do ProJeto, esta flog

rá aob a reaponsabllldade 1{r Io-cc d.a Coord.enadora d.o P}ano In-
tegrad.o d,c Deaenvolvlurento Couunltárlo tt0avlões-SuruÍ,t, a antro
pótoga Iara §'erraz. L sub-coord,enad.orla dos trabalhos flcará t

ao6 culdadoa do sr. saulo petean, atual ehefe do p.I. Mãe Marla
desd,e Ju3ào útttno, quand,o assumÍu formalmente o cergo. Tendo' t

o
a
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ohcgado àquclc P.I. .E Brrgo p.p., aoonparüou c auxlllou na a3[

nlnlatregão ae úrtrue rrf,rr de oartenhe, tcndo, portanto, rr r

tntolndo doa problrnag da oonunldadr. Contarcuoc tsubán ooa e
colabomgio o catÍuulo da orlcntadora caferclonel d,o P.r., e I

8rr. Edl Rod,rlgure, sur clpogto
A atual atcndrntr Íloará rcaponsávol tanbán ncate r-

tlpe polo controlc cÍctlvo do ccted,o da cáudc êa coaunld,adl, Eg
dlantc orlontação. O atcndfoonto êc carrgânola sorá dado tnolu-
slvrr co otso dr ncocesldadcr Bo próprlo loca1 dr trabaLho du-
rantc I rlÍra, ou cr$e, aar trooloeaçõcan dr caatarü1.

Ot pr6prlor nlubroe der aldotas uavlõrt, r.prelrnta-
doa por aour IÍdmrr o! ioapltãrai Kokrtnüa c Klnarjr rcrpon-
dorão prlo dtacnporüo do ProJcto, a nÍvoI da oonunld,adr lndÍgg
llt o

0 I'Clupuatt Avengado da U§P ru Uarabá etuarí ncdtantr
e rrforuulagão do Coavônto FtttíAI-USP cn toraog dr oolaboragio,

o
o

o
o

pere arrcrlorla táonlca tcnporárla ao plano dc
cou at neocasldadcr rdvlndar, ondc acaprolall
abrangcrão as áreaa dr !{od,lelna, Od,ontologie,
grononle e partlr do próxlno onor

DC do aoord,o I

mqucrLdae
V , aA-

Contarenoa tenbóf, no d,roorcr d,c todo o trabal.ho,
- õon a oolaboraçÍo adnlnlgtr§ttva da 2r Drlcgaola Rcglonãf dc Bg
lón, nr pessoa dr r6u rosponaável, o sr. cll. Antonlo Augurto
Noffire.

\-
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srçfio rrr - LocALrzAçÃo s rA]tAN[Io

rrr.l - @4lgg§&,
Ilf.l.l - Extensão da ároe

O P.I. lG" fr"la cctá looallzado no nuntcÍpto dc t§
rabá, tsstad.o do Pará. A área (rcsorva hdígena) ú cortada pcla
Rodovla Eatedual PA-070 dog kB 1, ao 1? o na dlrcção MaraUá- Bg
lón, atualncnto a úntca rod,ovla quc Llga eatca dola uentroa qg
banos (vldc napa anexo).

Ne rescrya sgtão fÍxados atuelacnte dolc gnrpoa Gg
vlõcs dc oeste (P]'rkatcga) r eu d,uas aldclact una Jrurto à crdc
d,o P.I., no kn 50 da reÍcrlda roGovla a sltuada a nenot dc IOO
notroa deata| a outra, aldela da ladcfra tornelbs, no kn J4 G

sltuade a oeroa dc I kn de dlstâncla da rodovla.
O plque oeatc d,a rcacrya d,e !Êc rhrla (confor:or Qg

creto-Lel ng 45o, ac 25/L2/4r) dlsta 15 kn d,a nargen dlrelta
do rlo Tocantlna, .hgDltr,! orlglnal doc ínatoe Gavlões d,s Ocsto.

Do acord,o con a dcllnltagão orlglnal, aaÉtatüotal
da raaerva é ao ,2,60? ha ZZa 0ooa (peíÍnetro dc 114.9g0 n).

III.1.2 - Agpectos JurÍd.lcoa e dellnltaçõea
O Decreto-Lel ae 4r0r, dc 2r/LZ/4r, pronul-gado pelo

I$tervcntor Fcderal do Estado do Pará, conced.e d,e nodo doflnl-
tlvo aog Índlos Uavlõo! uE lote dc terras devolutaa do Eatado,
sltuado à nargen dlrclta do rlo tocantlna, cuJos uultee clta-
oog e aegulr.

O Art. le dcete Decreto-Lel dlz o eegulntc:

fSão aonced,ldor aoa Índ1os Gavlõea, do nuntcÍp1o d,e !,tarabá
o uso I gozo de uu lote dc tsrras do Estado, con duaa 1á-

* gua! de frcntr por quatro dc fundo, e llnltado aa frente t

pcloa travesaõce d,aa proprledadas d,emar6ad,as sob al doslg-
nagõca do trXaõ §t""1grr o ".Iacund,á de Clnatr 3 dog lad,os poloa
lgarapág nlacundá e Flclxelrast nos frrndor,por una ltnha 1qg
ghárla cntre esteg dols lgarap6eu (SIC),4

a Ao auL (frente), a reserya faz llulte con,g eaatarüral d,o Sr.
Lauro Quelroz, atual.nento. Pelo napa I ..-{Anexo r) traçado eon-
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IIf.l., - Pogto UaÍgcna c !iÍlasãr-.
0 Poato Indígcna !íãc t{erla fol ftrndado an Ílnr dc I

L964.., tcndo oc Índ1or oavlõcr (do cocar quo re encontrlvan r

próxlnoa a rtuplranga, Junto "o r{p prala Arta) sldo trangferr
d,oa para o !íãc l{arla cn prlncÍplo* de 1966, trazld,os pelo cr- |

gcrtanlsta Antonlo Soarcg Cotrln. En 197Or flxou-Bo na r88oF-r
ve uu grupo de oavlõcs vlndog do t{aranhão (rcglão dc rnpera -
trlz) c tanbám atraÍdoa pelo raesoo scrtanlgta o grupo d,a ta-
dclra Vcrmclha, atualncnte oon a !ílaaão Novac Irlboc do Brasll.

o P.r. !íãc üarla cstá gob a Jurladlção adnlnretrat!
va da 2e Dcl,egacla Raglonar da FUNAr cn BeLón. A gcd,c d,o p.r.l
qur atcndc àc duas ald,olaarestá sltuada no kn J0 da rod,ovla cr

eede do Poeto-y 'êtr alvcnarlal coberta de Brasillt
- casa de adqbe, coberta de tcrhas - resld.êncla do braçaI c aJ

moxarifado
lnstalações para rad,iofonla, em nadeira
lnstalaÇõee para hoapltar - barracão em arvenarla (construÍ-
do para a flnaLldade de dep6slto de caetanha) coberto de Bra-
s111t, onde funclona atuaLmente a farnácla, enfermarla e a r

moradia da atendentc

(conü.) Íorne a! lndlcagõec contldac no Art. Ie do referldo Dâ-creto-L?lf g P{{tug quc faz a dlvlaãg entrc a Roserva ináIããnã-co ;"xã33§à"â:T"3?"i";*"H?"o;ililí"iaIi3""xir:üfi}'etu;"Iff"Í:
dava e extraÍa castanha da gtual Eeserva.-Quand,o o pósto fol ?

- 
fundado, o antlgo SPI deu altorlzação e iorreeceu veçba ao Dr. r

f Lauro_Quclroz pera que e1e_ fÍzcsso o plquc demarcatórlo na pertc gul da rGaerva. Esta deLlnltação vãró a beneflclar apenar acactarüal de1e, uma vez qut ao apreaentaç contornog, o irfgúã ívelo Justanentc tlrar da -resolva- (c doa Índlos) aa úeffrãrós rrbolalfr de castanhg_ das ncolocaçõesil'Latas, Canto- d.e Arcla.-sãntõ=
Antonlo e São FéIlx - Justagelle aquelaà guc.v4rr\.: 'r senáo explgradas excluslvamen$ç-pelos Índle dc Mãe Nlarla. '

pclo 
",,t"op3i E:_i"q8;iã' ;:;"ffi: í:Iã', « ff lli*Ht:"":.ffi 3i lH_nhecedoT da reglão ? Eeus problemas 3uràto aós grupôÀ úãíá"nãBtá rtxad,og atuãinento. '
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- escola cm alvenarla e coberta de telhae Brael1lt, con lnsta-
taLagõea para realdâncla.

Na acd,e, há alnd,a un pogo d,e céu aberto, com tanpar
e rcvcstldo de tlJoloal con bonba e aalxa d,fágua, aIán dc un $gerador d.c cn"rfi" elétrlca, cuJa rade de $rneoÍmento se o! -
tend.c d.larlanenter por algunar horaa no hYclo d,a nolte, à al-
dela locaLlzada Junto à ccdc, do outro lado d,a PA-O70.

Quanto ao pesaoal, trabalhan atualente no p.I. Mãe
t{arla 4 funclonárlos cn carátor permanentcs -
- chefe do Poato, Sr. Saulo Pctcan
- orlontadora educaclonal, Sra. Edl Rodrlguer
- trabal,hador braçall Sr. Ralnundo Carvalho .

- atendcnte, Srta. Marla d,c Concelgão Dlnlz

0 grlpo da Ladelra Vernelha está sob os culdados da
Mlssão Novaa Trlbos do Brael1, dcgde L972 a eob respongablLlrra
de do Poato rndígena da FUNAI, o Mãc Marla. 0 trabalho asgla -
tenolal (en termoe d,e colaboração) dos nlsslonárlos nas árcas t

da ed.ucagão e gaúdc van, ató aqul, .proplcland,o nerhorlas dc cog
arç{ d.e vld.a ao grupol sua arspon{blIidade favoreee um atend!
nentõ à conrrnld.ade em cond.lgõee sa-i:isfa*íy.,i.ae, prlnelpaLmentcf
no que dLz respelto a un oontrole efetlvo sobre o estad,o de Ea
úac ao gnrpo.

Ag lnstalagõea da Mlssão na lad.elra Vermelha dlrpõen
der

- trôs caaas d,e madelra, cobertaE de palha d.e babagu para resl-
dâncla d,as d,uas faníLtag d,e mlsqlonárlos que 1á trabarhan atq
alnentc, Parkcr c Jancltakt;
lnstalagõea sanÍtár§ae (fossaa séptlcaa)

- galpão aberto o e escola - con sobertura d.e paLha de babagu,
n6Eaa c Uanco$ slnplea, de aadelra

- gerador para bomba hldráu1lca.

O trabaLho dos ulgglonárloe tambáo será, Junto aoc
índlog Oavlões d,a Ladelra Yernclha, controlado G orlentad,o coE
vlatas ao Plano Intcgrado dc Deaenvolvlnento Conunltárlo, nun
csforço conJunto pare sua lmplantação e reaLlzação.
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IIf.1.4 - Mclos de aocago s conunleagão

O P.I. !íãc llarla á cortado, confornc ncaelonamoE qE
tcrlornontc, pela Rodovla Eatadual PA-O70, cuJo tragado lnlola1
(plcada) Já exlstla por ocaclão da transfcrôncla dos uavlõcs pa
ra esto Local, à belra d,a ncstrad,a da castarüao, ooao á oorüco1
da na reglão. Ecta Rodovla atravccaa a rcrcrya lnd{gcna en toda
a eua oxtensãor ou acJa, ts 22 ka (aos kt rT ao 15r no scntld,o
leste-oecte).

Dcvenos aqul fazer algunaa conaldcrações a este rag
pclto. Por r.rn lado, a travessla desta rodovla pela árca da Rcl
srrva 6 ac certa forma Ucnáfrfa para a conunld,adc, ffin
dc faclLltar o atendlncnto a qualquer ncceesldado aurgldal uEâ
vaz que á fácll a conrrnlcação terrcgtrc con ldarabá (a 40 kn da-
11), bactando atraveraar o rlo Tocantlns ( e tanbán ooo Bclón,
cubora a une dlrtâncla dc 7OO kn), facllltand.o o escoamento da
castanha ou de qualguer^outro produto da couunldadc. Facl1ltar
Por lua Yez) o llvre trânglto d,os membroa da couunld.ade pot oB-
te ttdorred.ortr lncvltáveÍ entro .,.1.r'.; oreg o o frmund,o d,os bran-
co8rr, co!! o qual conerclaLizao artesanato c a3.guns produto! B-
grÍcolaE, cono banane c nllho. Ao longo dcste ilcorred.orrrl vôn aa
estafelecend,o várloc pequenos núcIcos urbanoa, que funclonan, t

cvldcntemente, cotro pequenos centroc de abasteclncnto d,a reglão.
Por outro Lado, a passagen da PA-070 pela Rcgcrva o-

ferccc algumas contlngônclae para o grupo, una vcz guc acalcral
sua8 relações dc lnteroânblo para com a sooled,ad,e envoJ.vento, I

onde a tf lntegragãoo alnda rêquer o rcârranJo dc uultog d,e sous r
, clenentot trad,lclonals, nestc p"o""""o.5
' Para facllltar o trânslto dontro da área d,a rescrryãr
dlvcrsas estradas para muaros e ccntcnas de trplcadaatt foran !o
bcrtas dentro de mata, cortand,o a área cn tod,os oa gentldos(vor
adlanter Etsr'n:BV). Estag rrestradagff e ranala foran abertos con
vlstas à meLhoria d.a e:çloração dos castanhale, peloa encarrege
dos do Posto.

Outro tlpo de oonunlcação utl1lzada no P.I. Mãe Marl
a á a fonla, para comunlcação con a Zl DR.

i,

l,
)'l
I'

,1 !,

irI'

5 É f""qucntcr p9r exeuplo, a parada d.e autonóvelsr canlnhõca na
eatrada (quc não dlcpõc do quarquor s1nallzagão), geralncntc r
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Apcsar d,a relatlva proxl.mld.adc dc llarabá, aa conwrl-
caçõcc por v1a aórca tambán aão utl1tzadag atravás do aeroporto
daguela cldade. No entanto, falta ao P.I. Mãc !íarla al-gun tlpo
de comunlcação con a próprla cldade de t{arabá, o qur por vezs!
dlflqiulta, por exenpLo, a remoção de un doente entrc as duas 1g
calld,ad.es (geralnenta índlos de outros grupon qrre vâ, para o

"hoÉp1tal' de lríãe Marla) .
0 ProJeto d,e construção de un canpo d.e pouao prdxlno

à pede d,o posto (pronesaa do 61-govêrnador do Pará) está eE vl-
aq de reallzação2 tendo sido feltos estudoe de topografla no Io-
c,al por servldores do DER, en Julho últlno.

0 tranEporte fluviaL pelo r1o Tocantlns (vla lgarapá
Flelxetras) delxou de ser utlllzad.o d,csde a construção d,a Rod,o-

, v'[a (pl-7O). No entanto, poderá vir a ser re-utlllzado nedlantc
I

,/ ad necessidades dc Gscoamsnto da produgão que a conrü1ldadc vG-f
',' rrfre , conerclal.izar, una vaz quê este tlpo de traneportc (trfarg
t,.' vla) acarreta custog nals balxos d.urante determÍnado perÍodo do

8no (estação d,as águas) prlnclpalmentc.
l)

; \ III.},5 - Aspectos geográflcoe e naturalsfi
t\r \ III.1.5.1 -C1laa

Na reglão, pred,omlna o c}lna quente e únlao, d,evld,of
à'relatlva proxlmldade da zona equatorfat úntAa de florcsta deg
Blr nultoe lgarapás ê olhos d'água.. Observa-ao em tod,a a reglão
eônentc duas estações, bastante marcadaeS a d.as águas (lnverno)
que val de rlczenbro e nalo e a da Beea (verão), d,os meses d,e Jg
rúro a d.ezembro.

III.L,5.2 - Relevo

, A reglão é de planÍcte e o solo (dentro da reserva) I

apresenta variações: á arenoao, prlnclpalmente Junto ao lgarapé
üacundá (que faz o }lnlte da área no eentld.o leste) e na parte

5 (cont') vlaJantes que frquerem ver os índ,lostr (rbrabostr, nclv!
Ilzadosn, ttdomeetlcadogn, rf nansosfr, etc. ) , tlrar fotograf Ías, t

I etc. colsag ,,-,:í-iJe,;i:.r.:i o8 encarregad,os d,o Posto fazcm o posaÍ-
vel Pf evftar, Já que a ald,ela junto à eede d.o P.I. flca à mar-

' gem da estrad,a. É frequente tambám a lncursão d.og Índ1os àquc-f
\ 1"" núcleos (princlpalmente Fíarabá) para vend,a d.e artesanato e I

I
I

1

,

i

i

I
I
l

I

1,
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central da reeerva, gendo pedregoso en outrag. A noroeete verl-
flca-se um ond.ulanento do golo, chanado, pelos Índlos de trserrarj

III.l .5,5 - Hldrografla
Oe prlnclpals cursoa d'água que atravesaam a reserva

.,são3 lgarapé !fie l,Íarla, que corta toda a extensão ga área no t

sentldo norte-su1 e no qual deságua a nalorla doáPi&:rapés. o
Mãe Maria deságua no rlo IocantLns. O lgarapé São .Iosó atraves-
sa no Ytn 25 d.a Pa-7Or é afLuente do !íãe Marla. O lgarapé São t

,Ralnrrndo nasce na colocação São Expedlto e banha e aldela da Lg
d,elra YerneJ.ha, d.esaguanclo tanbém no t'íãe tr[arla, Exlstcn d,ezenag
d.e outros pequenos cursoa d'água, send.o qug o mals lnportante t

d,eles é o lgarapé Pernambuco que atravessa a Pa-70 no Kn JI, dg
saguando en seguÍd.a no Mãe Marla. Há outros que quase lnexlstcn
d.urante a ápcca de eetlo.

0s dois córregos mals lmportantes d,a reserva são os
lgarapés Jacr:ndá (ttmtte ao leste) e Fl-elxeÍras (rrmtte a oeste).
Este útttno 3á fof utlIlzado para escoar a castarüa d.a reglão t

quando não exlstla a PA-70.

III.1.5.4 - Vegetação

A floresta equatorteL úntda é tÍpica d,a área - a ma-
ta é bem fechad.a, contÍnua e entremead.a de clpoal. Quando às áE

vorês de corte existentes na reserva, pod.emos nenclonar a massg
ranciuba, mogno, cedro, Jarana, sapucala, maracatiara, cepaába, I

andiroba e marupá.
Ás prlnclpals árvores frutíferaa natlvas nas matag I

da reserva sãor caetanheira, plqulá, cupuaçu, açal, bacaba; câ-
Ju, etc. Seus frutos constltuen parte d,a al.imentação bás1ca d.o

grupo noItLnvernorr .

III.1.5.5.- Fauna

Bastante varlada, a caga constltul fonte da allncntg
ção báslca para o grupo d,urante tod,o o ano3 vead,o (natelror veI
nelho e branco), paca, tatu (peba, rabo de couro), cutla, quel-
xada, caltltu, anta, onça plntada, preta e ver&clha. Estee anl-
nals encontrsn-Be sob a ameaça d,e extlnção com a constnrção dc

5 (cont.) aqulslção de bens de coneütrroo
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rodoülac ao redor da reserya (eomo a PA-O82' que pasaará I apG-
nas I Ifu do llntte norosste da reserva).

Pelxcst (tanb6n para allnentação) puraqurí, traía, JÁ

Ju, plabarüa, mandl, JundJá, cará, camuatá, acarl, plau c outros.
Avert nutuo, Jacuaçur.Jacobin, Jacamln, nanbu, arara,

papagalo, gavlão (dlversoe tlpos), naracanã, araraJuba c outraa,
cuJae pcnas são utl1lzadas para a confecgão dc ornamentot. 

i

Reptelst Eurucucu, j:.bófa, canlnana, Jararaca, ooral, ..

cobra papagalo e Jacarés i
Há tambén dlversas eapécles de aracnídeos e lnsctoet

em geral.

III.1.6.- Dados Populaclonals e [.l'áo .u OL*u

A reserva de l6e Marla, com suas duas aldelae, conta
atuelmentc com uma popd-ação total de 99 peseoas (em 1961 eranr
apenaB 25), assln dlstrlbutdasr por sexo e ldade:

A1dela junto à sede ALdcla da Ladelra
do P. I. Kn ]O Vernelha - Ko ,4

o
o

a
O

$
+S<.}Jr-
^t-do
t)
lL

MASC FEMIi{ASC. FEM. Seb-tot.

I 7 15 7 5 L2O-jenog

6 -1O anoa 5 2 7 1 1

11-15 anos 1 2 , 5 I 6

4 I 5 I I 216-20 anog

9 1621-JO anos 4 5 9, 7

6 I 7, 4 I 5,1-4O anos

trl-50 anog 4 2 6 , - ,

I51-6O anoa 1

mals de 61 anoa - I 1

5' 20 22 29 L7 ÉIOTAL

i
.-!

r{t\
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Quanto à questãg d.a populaçã'r ativa d,o P.I. Iviãe l"larla,
d.evemos ressalt.r dJilàtJ*""d. aLd.ela uma d.lvlsão sexual d.o tra-
balho, tradlclonal na estrutura social de grupos lnd.ígenas' No

períod.o en questão (safra d.e castanha) são. prlnci-palmente os

homens ad,ultos que constltuem a mão d.e obra para os trabalhosr
d.e coleta d.o produto. Algunas famÍlias nucleares intelras d.es-
locan-se para a nata d.urante este perÍodo r una vez que é d.tfÍ-
cili para uma mulher sozlnha manter a casa na a1dela. Na mata,
as mulheres cuidaa do preparo d.a alimentação prlncipalnente cg
leta de frutos, preparo da caça e do lelte da castanha - e aiu
dam a cortar a castanha da safra.

III.L.7 - 0utras ativldades do grupo

Coro o tármino da safra da castanha, os Índlos Oaviões
ficam p::aticanente llberados para suas ativldades tradlclonaLs
d.e rverão', ou seja a col'helta, derrubada e plantio das roças, é

poca esta que é marcad.a pela reallzação d.e cerlmonials nas al-
delas, Os principais prod,utos cultlvados são: mll.ho, arroz, t

uranclicrca, batata, inhame, amend.olm, cará, abóbora e banana (ae
rliversap qualÍdades). Destes, são produzldos com excedente - oü

;rri2+t§vl . .sejEf/niiô"utrrrzaveas para subslstêncla: o mllho, o arroz e a

bananar euê a comunldad,e vend,e em Irlarabá (ou São féfix) para ad.

,'r.uirir mercad,nrias como l-eite en pó para criançasn café, óIeo,
qiierosene, etc. Esta troca tambárn se d.á através d.e artefatos I

da cultura materlal, que os elementos dc grupo comerclal-lzaro j-n

cllvidualmente (maracá, buzJ.na, arcos, Ílechas).
Os índlos Gaviões cio P.I. tIãe llaria possuêa um pequs*

no rebanho de gado bovi-nc da raça G1r (l cabaças) que thes fol
tr rload.o eri 7.9V+ pelo Dr. João Paufo Botelho Yieira Fs para lníclo

e d.e crlação. lia comunid.a,le há um pasto .fornad.o e cercad.o ( 4
srqueires) que será d.ir'.irlido no práxiino rr.r.p§o[ para c funcio-
nai:rento d.o siste;na de rod.ízj.o. O ga<lo encontrâ-sê vacinado e a,,

tr coinunid.ad.e já dispõep cie ur-u curral, en uso, corlstru.[ad].rpEÍH i*t'"'^'
1-,rópri-os índios e funcionárlos clo P.I.r sob orientaçãc d.e um

veterinário d.a USP, Lr-v 1-t''tÍ*,o ^i\J,^i".-., 
.

Os índ.ios pretencJ.en auloentar o .rebanho com a aquisi-- I

ção d.e outras cabeças d.a raça suíça Guzerá (gado leiteiro) e

o

o

I"\ a. *_ _- €-+-.-
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asslm divldÍ-lo entre ag duas ald,elas. Há um eleuento rrâ coBU-
nldadc que esteve en Belán reallzand.o uE curso para vaquelro t

para a orlentação das atlvld,adee pecuárias d,o grupoo
As atlvldades escoleres foram 1nlc1adas no P.f. lfrc

!{artra em Jrrnho últlmo. Atá o monento, estão concentrad,as na é-
poca de nvcrão,, quando há nale dlaponlbllidad.e de tcupo por
parte d,os Índloes atá aqu!. nals uma vez a6 atlvldad,es na safra
da castanha thes conaLrulla pratlcanente todo o nlnvernon (5 ae-
8ês por anc,), restr!.nglndo qualquer outra lnÍclatlva.

um programa d,e educação blrÍngue será deaenvolvldo pe
Ia orlentadora educaclonal da comunldade (esposa do atual che-
fe do Posto), com & colaboração da lingulsta, Leopoldlna Araú-
Jo, que trá Oois ãnos vem rlesenvclvend.o trabalhos de pesqulsa t

Jtinto ao grupo, e de um monitor de educaçãor uE elenento da t

próprla comunid.ade atualmente em faee d,e trelnamento.

IIf , 2 - Iaraanho dq Empreendlnento

. o trabalho de exploração - coLeta e co&crclalização r

dlneta - da castarrha cla reeerva d,e Mãe !,larla pelos e para og
próprlos Índ,los Gavlões poderá agora cobrlr una extenaão d,a rc
aerva 1nd.Ígena(em aeu total, 52.607 Ha) determlnada pela cortu-
nldade, una vgz que apêna8 eLes vão dlmenslonar e coôrdenar oa

trabalhos conforme suas necessldades. Dlante detsta lnlciatlva,
I . 1 ---r -oB lndros nao estarão conflnados àguelac 'rcolocaçõegrr (grandea

castanhals) que sgmpre foram erploradas excluslvamente por t

eles, menores em tamanho e consequentemente em densldade de

castanhelras em re3.ação àquelas explorad,as até então pelos I

ttcivlllzadogrt, mão-de-obra regional contratada pelo ohefe do I

Posto (e 2x DR) para a coleta do produto dentro da reserva I

(vroe MApA ANExp pARA LocALrzAÇÃo DESTAS "coLocAÇOgS").
Nesta etapa - pr6xlma safra, obJeto deste ProJeto á

lmpreaclndÍveI que apenas oa membros da comunidade coordenelm I

oa trabalhos da safra nas frcolocaçõesttda reserve (com noasa o

rlentação apenas para e comerclallzação) . Daduv.ã,o:.:A:!gfq'd*r.al'
'fu.vr*iicoç,irr' gua capacldad.e de produçãor rr8 medlda cü quc a

2l DR thes rrpagsarrf as outras ftcolocaçõesrt, como deseJa a comu

nldade. Nesta safra, a arregimentação de mão-de-obra de clvll!
zadogfr pelos próprlos Índlos (qre vlÊo gerlr os trabalhos) Ie-

o

O
a
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varla a uE raaltotr degnecessárto por ora6.
Por outro Iado, a possívc1 operação concomltanter

de dols mod,eloe exploração dos castanhals pelos índlos, de f
f orna autônoma e por ltclvlllzad.osrr - e portanto con uma partc t

eob o nod.elo d,a 2s DR, aprogenta* momento una lncompatlbllldg
de de obJetlvos e formag de exploragão.

Posslvelmente, Já na safra de LTTT, a próprla comunl-
dade poderá ter condlções da alocar aeua servlços en malor es-
caLa e absorver esta mão de obra reglonar para a coleta do prg
dutor nâ uedlda etr que consld.erar neeeasárÍo.

A capacidade máxlma d.e produção total d.a reserva d,e

Mãe Marla neste ano é estinade em 2.5OO hectolltros de casta-t
nha, durante una safra quê se lnlcia en Janelro e flnda eD nea
dos de malo. Estluamog que sonente a gropu).ação lndígena (unão- t

-de-obrd'do trabalho) produza 40S da produção totaL t @.@1t
VWm naqueles castanhals escolhldos por eleB para o trabq
tho com os menorig custos possÍve1r envolvldos,

6nté a última safra no Mãe Marla , trabalhavan 1á I âDUâI-ia IP
í

a

mente durante este per odo (dezembro ,8 malo) cerca
em cios 10 Índlo s ) contr.a-

de 10 rrci-
vlllzadostf coletores de castanha (al
tados pelo chefe do Po
sem ví;1cu1os empregatí

sto sob forma «le prestação d.e serviços,
clos e submetldos ao mesmo reglme detrabalho servl1, do trbarracãor. Coletavan o produto em cercatde 20 frcolo açõestr (gr

(609i
andes castanhals ) as malores dentro dare

ou § res antes sempre foran exclue lvamente explorados DElos ndlos Gavlõ êsr entre s,uas duas aLdelas tanto para comerclallzação vla a

da produção tota onde aproxlmadameiÍEeít

comr:nldade,
intermedl ar1a quanto para consumo lnterno da-
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srçÃo rv - t{ERcADo

Iv.I - ggltg
Oferta de Castarüa-d,o-Pará no Mercad.o llrxrdJ.al

IV.l.L - Produgão

Conforne d,ad,os eatatístlcoe colhld,os, o conportanento
da produção de castanha-d.o-pará, conpreendldo no perÍodo de
L965 a 197] noa apresenta, en tar"uos absolutos, uE cresctmento
de lOlS. No perÍodo de 1965 a L969, a produção prattcanente t

não apresentou varlação eu teruos abaolutoa. Embora tlvesse ha.
vldo un consld.eráveI aunento da produgão nos anoa de 1966 e
196,3, a queda ocorrída etr Lg67 e 1969 contrabalançou o aunento,
fazcnd,o con quBr,o período consld,erado não tenha havldo nenhuma
varlação na produção em rolação a L965t cone mostra a tabel.a
IV.I.

No perÍod,o 1970 a 1975, a prod,ução de castanha-do-pará
teve um aumento extremamente elevad,o em relação ao perÍod,o âD-
terlorl conparando a produção de 1969 - 4O.OO4 tonaladas - coo
a de L97Or guê alcançou IO4.4B7 tone}adas, verlftca-Bê ull BU-t
mento cle 160 6. Apesar deste auntnto en relação ao perÍod,o antg
rlor, notamog una sonelhaaça quanto ao clclo produtlvo, o qual
também é lnterrnltente, pols em 1971 e LgT, a produção sofreu u
ma queda sensíveI com reLação aos anos de L97O e L972.

0s d.atlos estatÍstlcos provam que a produção obedeoe I

um ctcLo sazonal de prod,ução, lsto á, se as árvores prod,uzen t

multo eru urn determlnado ano, Já no segulntc a prod.ução é multo
balxa, exlstlndo portanto una oscllação multo grande.
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CASTANHA-DO.PARÁ - PRCDUçÃO B VALOR (L965-Lg7')

iv.1TÂBEI.A

ANO pnoouçÃo
(tonel.

VALOR CORREME
(cR$ r.ooo)

PREçO rdprO
Correntc

PREÇo ldpro
Rra].

1965
1966

t967
1968
1969
t970
L97L

-§
L972

{!
L97'

40.798
55,470
,4.t64
50.977
40.004

104.487
67 .OO'

121.949
dz,gz5

8.7L5
Lr.280
15.028
2l.rgo
2].,.o52
54.642
6r.280

L14.294
97,.L50

21rr61
279 AL
4r9 r&e
419r6O

526 )25
522196
g44 r4t
925 r52

I.171r14

z]-rr6L
L75 r48
248 r5L
Lgo r72
r.97 083
161 r 40
244 rO,/
2O5 r4L
274 r4A

o
o

a
o

Fonteg s Anuárlo EetatÍst1co d.o Braell
ConJuntura Econônlca - F.G.V.-VoI,Z1.ne4-Abr1l/lg74.
(*) Estlnado.

TABEI"A IY.z

cAsTANHA-99-p4p,[ - Íluprcr DE vARrAÇÃo (Basert965-1oo)
a

o
ANo PRoDUÇÃo ,8|g3"H3ro PREfioaIÉDro HüâgIg FBãS""§â

1965

1966
L967
1968

100

L36
84

L25

98
256
164

299
20,

100
112
eo6
196

246
245
442
4r,
54e,

100
81

116
8g

9'
76

1.14

95
Lzg

-19
+45

-24
+3
_19

+51-

-17
+15

+16

-fr
+49

-22
+161

-36
+82

-r2

1969
1970
L97L
L972
L97'

*
*

Fontcr ConJwrtura Econômlcâ - VoI. 28, nQ 4 - Abrl1/LgT4
(*) Estinado
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IV.1.2 - Pt'odugão Local

Os d,ad,os eobre a prod,ução de i!íãe Ftarlam foran retlrg
d,os d.o Relatórlo apresentad,o à ruUlf pela Coord,enad.ore do ProJc
to, tara Perraz.

Produção da Reserva rMãc lttarlatr

ÀNO PRoDUÇÃo(r&)

L974
L975

l..or8
4.04g*

(*) 4.049 HL. fol a medlda d.e Belén, ln loco

L'l

IttxtstÉnro clo rNTEFatoR

a
mesma castanha med.iu 1.95, HL.

IV.l, .2,L - Produção Ind.ígena
A produção lndÍgena em 1975 fol de 1.688 HL., o que t

corresponde 4217Í aa produção total de rlGe liÍarlar,.

Produção IndÍgena em.1 .97,
PRoDUÇÃO (HL ) PARTTCIPÂçÃo r

Ítroros 1.588 42'7
ncrvl-

LIZADOS 'I 2.265 ,7 ,'
,,951 10or0oTOTAL:

,

o
o Produção Estlmada e Produção alcançada

en 1 .974

I a PROD. ESTIMÔPA PROD.ALCAilÇAD'

Mãe Marla
Parakanã ou Pucu-
ru1
Sororo
Kubenkrankeln
gaú/uenkralrnty
BacaJá
Kokrainârc

2.700

800
400

700
,50
,50
400

1.Org

4O7 ,5
95

280

75
22t
L95

SOMA 6. goo 1.49a 15

Fonte: 0F, Br7/75/NeI.
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ÍV.2 - &^çgg

Os preços nomlnals no perÍod.o estud.ad.o. tÍvcrnm una r

eubstanclal elevação, não se observando relevantes flutuações.'
Quando deflaclonados estes yalorear oB preços reals nos Bostran
que a alta verlflcada no perÍod.o fol de apanas 29%t scnd.o çlue
a taxa máata está ben abalxo da verlflcada en L9T3t eon flutua-
ções acentuadas (ver tabeLa IV.z). A preço dc L965, a malorla I

d.os anos apresentaram preçot ebaixo do ano base, com exceçrão I

de L967, 1971 e 197, que apresentaram uma taxa nalor da 16Xr L4r6
e 29#- reapectlvanente. De mod,o que tornâ-sê d,lfÍclI aflrnar quc
a produção eeJa firnção do preço, e sln depende de outros fato-l
noa externos &, e-f& -.,",

ÍV.2.L - Preços localc
Para venda dc castanha-d,o-pará, o hcotolltro ó a ncd,l-

da padrão usad,a na reglão. 0g preços para venda em l,Íarabá e Be-
Ián estão resumld,os abalxot

ANO vARrAÇÃO DO PREçO DE BEr.úl
cB$
}IINIMO MÀKIMO

L974 56100 í86roo 70, Oo

]-975 9lroo 196, oo 92, oo

Fontcl Peaqulsa dlreta, Êelta pela Coordenadora do
PfOJetO, Q- i.a.{<rw.,^.É\ 7t-re-titú.-> a-,a t" àrtc1«-{e aa ZSDrt

Fol flxado pe).a Comlseão de Flnancianento d,a Prod,ução
do Banco do Bras1l, o preço nínlmo para a castanhs-fle-pará pa-
ra safra de LgTj/tglí en cR$ B2roo (oltenta e dols cruzelroa)

TY., - ggrylgg no llgslg Interzraclonal

A castanha-d,o-pará é um produto cnLnentemente brasllel
ror conheeldo em outros pa{ees como nBraxtllan-nutsn, é uma pro
dução monopollzada pelo Braall, enquanto en outras reglões co
mund.o exlstem uma prod.ução cimlLar, como nos paÍses af,rleanoarf
gua produzen e concorren com o BraslL, e:çortando as chamadag I

nanendoas afrlcanagtt
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IV.4 - Deman§la

IV.4.1 - Denanda l{undlal

Merca<lo Mund.lai de Castanha-dc-Pará
\

I'ío tocante a dernanda mundial de êastanha-do-fa
ttBragilial-11gtsr'1 consid.erâ-se slmplvsmente a exportação, vlg-
to que o Brasll é o únlco prod.uLor mun<ila1 deste produto. Por
outro lado, a castanha-d.o-Pará pelo lado <ia oferta, segundo dg
d.os de exportação brasil-elra, evolui.r Gu 1ry65 a l:g73), não I

rnulto satlsfatórlamente se cornpcrarmos com a potenclalldade no

mercarlo mundlal. A afirmação Ce que a evolução d.a demanda não

foi satÍsfatórta poCe ser e:cplicad.a pelos segulntes fatores:
a)r" a prer'erôncia d.o consunnj.clor peto slrnj.lar afrlcano "auênd.o-
as africanasir orrrb) a manÍpulação do procluto .hraslleiro pelost
lmportaiores trqdiclonals en entendirnento com os exportadoreet
os ,..uai.s colüecem profunda';ente os clclos produtrvos da casta-
nha-cio..;ará, e por fim, c) d.evido a essenclalld,ade cio prcautc,
lst.o por não ser u& produto de prlmelra necessldade.

S.e corr.!)ararmos a tsbelas (lue indica:,. produção, expor-
tação e preço, notaremos gu€r en:bora a taxa de crescimento def
LOl9" da prod.ução no perÍod,o Lg65 a 1973t à exportação no rnês-

mo perÍodo cresceu apenas 7O%, e os preços mód,ios embora tlvee
sem uma taxa flutuante, seu crescimento fol de 15S no perÍodof
consld,erado. rsto é auriaâ1&rB *a maioria di,s ys="" os lmporta
rJores são os próirios exportaooresr gu€ perrnitem gue o preço I

não cala demaslad.amente no clclo prod.utlvo favorável, asslmraa
variações d,a produção e da oferta no mercado nundlal apresentatt
-se bem distintas.

(*) Segurid,o o pfof . Armando Dias l;.endt.,s
itPsxr"sdi:rs Para o Desenvolvlrrentdl, Cadernos lraraenses nQ 6
Instituto cle Desenvoivimcnto rjconômlco do Pará janeiro ,
197L.
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pARtrcrpeçfi0 DA cASTANHA-Do-pEnÂ Nas RECEIrAS DE nxronuçÃo
DCI BRASTL ( 1965 - L97, )

TABEI.A IV.'

ANO

artlclpeçâo 96 aa

astanhl axporteda
ta

o
a

O
o

rg65
t 966
t967'i
i968
L969
1970

L97L
L972
L97 5

F'ontesr-Anuárlo d.as Exportações Brasl1o1râ - C.I.E.F.
i{l;ilstário d.a Fazenda

- Relatório Anual d,e Exportaçóes CACEX - L97,

Ír,intcus E vARrAÇÕEs NAS ExPoRTAÇOES DE cASTÂNHA-Do-PARÁ

(1965 - lg7, ) Índ1ce base: 1965- 10o

TABELÀ IV.4

ANO
v Lâ ão Pe

,
fi io

o r75
O r87
or61
OrSO

o r12
or5O
o,48
O'51
a rr7

I
I

I
I

l
I
I

1965
1966
L967

1968
1969

r.970
t97l.
L972

_L5

+z
-18
+21

-16
+r9
-6

Export.da Castanha

Na prod."ültu(v
us$

Iota} das axpor
tacõee brasii-eI
raá (us$ mlihõãc)Quant. ( Ton)

L.595
L,74L
L,654
1.88I
2.1LL
2.7r9
2.9o4
1.9A9
6.201

48rB

55 rT
58,.5

71 ,0
60,3
5Or9
,6,6
,o,8
40rg

19.9r1
,o,r2,
Lg.g7g
,6,L72
?4.LL5
52,267
24.518
37 .579
11 . B+g

11.r97
15.08'
IO.1rO
L4,969
l,2'076
Lr.618,
L4.O37
20.229
22,764

Ínatcea
t,Uant.Quant.

,..yr. meolo§
100
L52
100
182
121

L62
l.2,
18,
170

100
E'
87

7L
86

73
98
92

115

+52

-34
+81

-11
+31+

-"4
*56

-L0
írut€:
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IV.4,2 - Prlnclpals Países Importadoreg

Do total da d,emanda mundlaL de Castanha-do-Pará, a-
proxtmadamente 9016 pertencem aos iJstados Unidos, Relno Unldo e

Alemanha Oclrtental como d.ennonstra a tabela fV.6r Do período êB-

tudad.o, isto é, no períocro que veti de 1965 a i97O,
Hste fatci fa'.rorece o argumanto de q.ue exlste uma rg

al ma.nipulat:ão d.c prod.u',tc na oferta muncliaL por um número rês-t
trlto de importadores-',.

A.o observar.mos c valo:: nominal das nossss expor'taçêie5

ês r notamos que houve um aumenl;o cle quase 1OC9á com relação aos t

ilstad.os Unicios e Alcr:nanha 0c1Àenta1, 'enquanto que o nosso segug

do lmportad.or, Reino Unido, sofreu. uirl aumento de apenrs L5% emr

relação ao ano de L965"
,isà'as tendências dos valores nomirrt'.ls * 0 tarnb6rn ,["

conflrrcadas q.ianto ao problerca d.a d.er,land.a, vlsto que há urn Aurn{-)n

to (.o demanda)por parte dos i;stados Unidos e Alemanha Ocidan-r
taI , errquanto que há um de crác j-mo na. @rl.@ d.o Re ino iln id o .

p.tlt{cIPAIS plÍsus 1i' ! ütil'lrlioirj,lj D}; cÂ5Ti,ii}iii-Lr0-irriFi.
(1965 1971) ür.raritldade e Vaior

TABELA IV.5

ANO
emanha Ocldental

a ior

r,965

]966
l-967

1g68

l-969
t970
1971
t972
1

1.r11
r.166
1.112
t.54ü
1,946
L.973
2.374
2.LJL

Anuário drs Exportações BrasllÔlre s - CJIIF
.,,i.lirrlster'icl da Fazenoa

- Relatório Anual das Exportações CÂCEX l-973

idelno U

t"uant.
Ton. U .00

Valor Ouant.
T

Lstados Unidos
Cuant. alor'

ooo

7 .r73
Lt.10]
5,98lj
9.O29
5.816
7 ,778
,,L36
0.878

J.986
4,013
2.745
2,969
2.587
2,65l,
2.775
5.4L6

Z 6 4.

5.54l.
'5.788

,.7L4
6.016
5 . BO/+

7 .222
6,609
6.549
6.84

7 ,A69
l-1,7l.9
6.946

L7 .444
9.707

L3.532
1o,242
Lr.875

5,207
3,735
,.1*59
8.767
6.1J9
7.10L
7 .150
9.948

14. O 4 .2!,

Fonte:
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pARtrcrplçÃo oos rnÊs pRrNcrpars pEÍÉEÉ rupoRTADoREs No

TorAL DAs f,xponraçOns DE cAsrANlíA-Do-pan[

TABELA IV,6

ANO TOTAL

tg65
1966

t967
1968

1969
L970
L97L
L972
l-973

91

90

94
90
8B

E8

90
88
B3

o
a

a
o

íatJÍV I

IV.4.1 - Consumo Apa::ente

Ana]l3ando cl consr.lnro aparente (por falta de d.adosf

sobre consumo lnterno) ,rota-se que ató f969 o ccnsuno aparente(
per-capita, veio d.ecrescend,o em relação a J:965 a uma taxa n6cta
de 2Lr5% ao ano, sofrendo trma queda bÉrrsca en L967 quando a ta-
xa de crescimento em relação a 1966 foL 459à merlor, recuperando-
-sê Lentannentc até cs d.ois próxi.mos anos. §ssas bruscas variaçõ
es na taxa d.e ccnsuno interno. devem-serem parte, à qued.a na t

prodrrção do referldo ano, quand.o as exportaçõesffiantinl'rarvrieve-f
mente aclma da veriflcada em 1965.

No segunclo períod.o, observar-se uma grand.e elevaçãor
nas fases cie consrrmo aparente, com ínclices altíssimos em 1970 c
1972 elevação de 20096 e 292% respectlvamenter sIIl re).ação a 1965.
Observando as tabelas verlficaremos que nestes ânos a produçãot
brasileira cornparad.a a L965, cresceu em l5O% e l.gglff enquanto as

f,xfrortações foram de apenas 629 e 831t, ou seJar 8s exportações'
não respondem em lgual proporção quando se observa uEIe alta co4

slderável na proóução.
O p:"oduto exportado não evolulu a taxas multo sa-t

tlsfatórias no períocto t96) e L971i assim sendo, a dlsponlblll-
dade frrtura para as exportações da castanha-do-fará. terá senprc
excecientes caso a produção continue a crcscer no mesmo rít&, o

que poderá afetar sen.rj.velmente os preços das exportações.

ALET,IANHATADOS UNiDCS REINO \rI{ID0

18
L2

L9

t7
24
22
27

L7
20

,6
45

45
L8

40
42
42

42

42

,7
2'l

30
t)
24
24
aJ-

29

2l
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0
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õ
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A§O PR.ODUCÃO
(nr.l fofui")

EXPORT.
(Et{ 

"or)

GOr{St U0
APARErtE
(EFí roxl

poptn aclo
(uus0És)

cüilstD{o
TPERCAPT
Eü GRAü.

IlmrcE
colrsti!Ío
1965-1OO

vÂRrÂÇÃo
,s

1965

1966

1967

1968

1969

t970

L97L

L972

t97'

4c.798

,5.470

14.L64

50.9T1

40.004

1 04.487

67.OA5

L2L,.g4g

82.925

19.911

,o.521

Lg.g7g

,6.L72
24.]-.l5

,2.267

2t+.558

,7.579

13.849

20.897

25,L47

14.18'

l.4.go5

15.889

72,2A4

42.467

*.r7o
49.076

66i.loCr

82.800

85.200

BZ.600

go.eoc

92.8OO

95.4oo

98.200

101.OOO

259

,o4

166

r69

t76

778

445

859

4s6

roo

LL7

64

65

68

fo0

L72

112

188

+17

_45

+2
+4
+142

-43
+91

-44
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IV.5 - ProJeção

Devtd,o o caráter sazonaL e lrregular íla pr:odução, tor-
na-se dj.fÍctl o quase lmpoas{vel prevar o comportamento futuro
com certa segurança.

Baseando no cáleuLo da nElastlcldad.e-rendarf para proJg,
tar, chega-se a um rasultado, que apllcado os testes de grau t
de comel.ação o rteste de Flshêp'r , conslul-gj,rg%%+Uo exlste I

relação entre ps varlávcls consumo e rend,a.(CaÚPütilizadospara
oa §cálcuLo";t-WffiÍào neread.o congurold,or dos Estad,oe Unlcoar t
por ser o prlncipal lnportador e por não exlstlr dados sobre o
consumo no Bras11). Portanto torrra-se sen efelto a proJeção Qg
seada eü nElastlcldade-rendarr. l{eEliro se houvesse valld.ade, a
projeção da demancla, rião terla uma resposta lnedíata na produ-
ção, devldo a várloa fatores apontad.os.

A outra for.tna de proJetar, serla a extrapo'! açã.o ,1a tcg
dêncla hletórlca, para lsto serla necessárlo sárles estatístl-
cas, e no caao em estudo não exlstem dados suflclentes. Para g
t1llzar este processo, parte-se da preulssa de que as condlções
obseryadírs no passado, poderão ser rel)etldas no futuro.

AjustanCo num gráftcor os dados globals sobre a prod,u-

ção de castanha-d,o-pará (ver tabela IV.l), notamos que apesarf
dc carríter lrregular de prod"ução, esta vem auucntand.o ao longo
do tempo. ProJetand.o oc cla.i<.rs glohais d.e prod.u2ão (através da
fr:nção Y ,r a + bx * "*2) chcga-se aos resuLtaclos ce 144.045 tg
ieLadas para o anc d,e L976. Este resultado lndLca apenas uma

tendênclgnão poderrd.o5 ser conslderad.o como certo, potrque eo
xlste uua grand,e nargerr de €r?oo

?onando o ano ue L974 (proJetado) cooo basep obsÊrwa -
se um acróeclno de 24/o. Se utlLlzar[ioB este nesmo percentuall t

como acráeclnnc, en re3.ação ao d.ad.o que dlsponios sobre e safrat
de 1974 da Reserva il!ãc Marian r lOrS beeÊôl*troc, a projeçãot
para t976 será ae t287 hectolltrosT (gglg--elgíeção é _qpgrlqq 1-
Lus va). Corao a. safra da Reserva em L974 fol rruLto balxa t

(t.Oratf ), princlpalmente couparad.a à safra de t9?5 (4.094tI1)r
este üesultad.o @-}2ü7 lü1." poderísor consirlerado como r.rn r{-
Êt-üt r ltfl!@ó na W-d.as htpóteses. €
Êo0

lL-
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Scgrndo r Êorrrlona«lora do FroSoto, qu. rtallrou or lrtqg
tr,rcntoa na árer r btraendo-ao, üt prrvlrõu doa funofonár1or dof
PI Hãc ttrr.le, conhceadt:ml dr qturtío dr pnvlaio dr eeÍn de ee!

ne árta, a capaetdrdo u&rm 
^dt 

produçie da Rmcr*r dr '!fro
t{artrnl negta pr6xtna aafrer poauá rttlgLr 2.rOO h.otolltrorr ro
pnoxluadamantc.

, Erte últtno dâdo á quc r.rá utlllredn'psrr r lrrvlrfq üe
Rcoelta d,o ProJeto, A Dr6prh etueião d,o Proscto ne áu pedrrí |

d,ar condlgõoa para que eata pnvlelo ac$t rerllzrdr.

a
a
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o
o
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suçÃo v - ENcENHARTA Do pRoJETo

v.1 Infra -estrutura xlstrnte com vlstas eo Pro-
.1eto

Além dos aspectos Já menclonad.os anterlormente r

quanto às vlas d.e comunlcação e acesso de um modo geralr apog
taremos aqul aque)-as especÍflcag para o trabalho na castanha,
ou seJar BS dlversas estradas para mueros que foram abertas I

dentro da mata, cortando a área em tod,og oÉ, sentldos pera fa-
cilltar o trânslto dentro da reserva e o escoemento d,a prod.u-
ção de castanha, prlnclpalmente. cltaremos aqul apenaa aque-t
Las colocações e prlncipals estrad,as, male utillzad,as pera cg
munldade durante a safra:
Ramals entre são Pedro e são Fé1lx...... r....... J.gOo m

são Fétrx e santo Antonj,o....................... 6.415 n
Santo Antonlo ao Km 29.......o............r..... 4rTT5 a
Ramals entre Santo AntonÍo e Km 29..to.r.o.,..r. 2,g5O m

santo Antonio a car.,to de Arelg.. o.. o............ l.ooo n
são ciprlano e Perdlcios. r....................... 9.ooo m

Pgrdidos a t"laguary... o.. r...., r. o...... r...... ..L2.ooo m

Kr rl a sücumbido........r....r.......o....r.... J00 m

sucumbldo a canto dg Arela......o..r.......o.r.. 5.700 m

Canto de Arela a Latas... o.. o........ r....... o.. B.0OO n
Conforme oa relatórios apresentados, verlflcaremos

que toda uma infra-estrutura Já exlstente no p.r. Mãe Ivlarla r

(e na reserva) para a safra da castanha (pols sá cerca de 7 a
nos e1a vem sendo mantlda com tals objetivos) é suficiente pB
ra que o novo rrmodelot' seja implantado e desenvolvldo.

Há um baracão de n:adeira construído à belra da es
trada r rro Kn 25r Liu€ até então vlnha send.o utillzado para dep'
p6slto d,e castanha (aos índ.los e dos nclvirlzados',) coletad,ar
naquelas frcolocações" mals próximas di,quere ponto da reserva,
o prlnclpal posto de lavagem e medição d.o produto. Arém d,este,
há um outro bamacão locallzaqo no Km 15 d,a mesma rodovia, o!
d'e era medlda apenas a castanha coletada Iror rcivillzaciosr T

dentro da regervao
Para flns de maior controle por parte d.a cornunid.a-

de nesta fase de lmplantação do proJeto, há necessid.ad.e de t

.}-\\

o
a

o
o
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conetrução d.e um barracão para depósito da, castanha provenlen
tc d,aquelas colocações próximas à sed.e do P.I. (menclonadae .{

na páglna anterior), uoa vez quo esta produção í l"r.da neste
local. Este barracão será construído pelos próprlos Índlos, u
tlllzando materlale d,a área, como troncoe finos, folhas de er
çal e clpó (para amaração). Aqueles bamacões menclonad.os po
derão vlr a ser utlIlzados parâ outros fing, futuramente, t

quando poderão ser transferld.os para um ponto mals próxlmo I

das aldelas.
Todas as benfeltorias exlstentes no P.I. Mãe Marla

lnstalações da sede d,o Posto, hospltal, escola ê mais una
caaa (todas aa construções em alvenarÍa, apenaB uma casa em g
dobe), aLén de rede elétricar poÇo con calxa d,fáguar êtc. - Já
constltuem, em ternos de lnetaIações de Posto a infra-egtrutg
ra báelca, necessárla para a asslstôncla à comunid.ad,e. Ae de-
mals benfeltorlas na reserva, pertencentes à comunidad,e, como
grandes roçasr pomarr pasto, curral,, ete. yâm send.o reallza-r
d,as peloe' índ,los no sentldo d.e prover a comunidade de condlçõeg
.€rÀ para seu desenvolvlmento.

Y.2 Descrlcão 1á lca do Pro-ieto

Os trabalhos da safra da castanha de 1976 lnLclam-
-aê em novembro deste ano, com ag seguintes atlvldades, dentro
da reserva e executad,as pelos pró;,a1es empreendedoresr os Ín-
dlos Gavlões:

construção e reforma de rrpassadelrasr (mata-burros)
llmpeza de rrpontostt de castanha e de frestradastt

- abertura de novaB rbstrada'srr (novas rfcoloceçõestt)

- rêcorstltulção dos paidts (oepósltos abertos de castanharna
mata )
construção de burracão (troncos e palha de açal) no Kn ,O
(sede d,o Posto e em frente à ald.eia) para depóslto e postof
de medlção da castanhe coletad.a nas rtcolocaçõeet próxlmaa I

ao P. I.
confecção pela própria comunld.ade d.e panelros (cestos grên-
des) para a coleta do prod"uto

- reforma e construção das medldas padrão (calxa <le matielra)-
o tthectolltroff obtidos por enconenda em Marabá.

trabalho de coleta , trans. orte (peIos rr,uares do tropelror r

i-
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únlco rrclvlllzadort contratado por preatação d.e serviços du-
rante a safra), lavegeo e nedlção de castanha durante os 4
primelroe nesec do ano (a safra proprlamente dlta)*

- rcallzação de concorrênclas públrcas Junto aoa exportadoree
cl,o merqado regional de Marabá, durante a safra

- Màh*ffifo ar un camlnhão particuiar de são rárrx ( Km 0 da

PA-07O) pera aparüar a oastarüra no Kn 5O da rreg&a rodovla, r

en frente ao P.f. Mãe l,Íarla. Nesta ocaclão, a castanha ó rg
dlda novamente e cortada (por amostrageu) para verlficagãot
da qualldade do produto, o que lnfluenctará em seu preço de

venda. IA castanha é levad,a às nargens do Rlo locantlnsr og
de o barco (penta) do comprador a apanha e transporta até t

os aeus depósltoe, en Marabá, mercad,o do produto lndÍgena.

v.5 - t ão Admlnls tlva da Safra
ma de trabalho

Como todae as tarefas de prod.ução lnedlata poden t
ser executadas pelos pró, rios Grenbros da comunid.ad,e, sob orl-
entação dos encarregados clo Posto (devld,amente trelnados) e

doa responsáveis pelo I'roJetor oB custos operaclonals destesl
trabalhos'tenderão a balxar sensivel.mente en relação àciuel,esf
vlgentcs na fese anterlor, nedlante o estÍmulo d.oa {ndlos de
coordenareu a gafra,

Durante o tempo de colets da castantra, tluo se esten
dt de Janelro a malor oB Índioe são dtretrlbüíaos en pequonoa
grupos - baglcamente entre soltelroe e easad,os - 2 ou f fan{-
Llas em cada t'oolocaçãon, na floresta, segundo deternlnação I

dos lÍderes trlbals (ttcapltãesu). Geralnrente, nesta á.,ee- ir
trabal"ho na roça á lnterroorpldo e na al<iela flcam praticanân-

?Apó" as prlmelras chuvae (oezembro) quo narcam o ln{c{o dot'invernoi' na reglãor oB ourlços de'cástan[a caem das árvores
(que chegau a atingir BO n), na matq. A técnica prra a cole-
ta-destes frutos conqtlste em apanhá-Ios (com-auxíIio de utr
"pá de cabratr- trlpé de caule irno) e amàntoá-los nos rr;16-r
malsfr êas colocaçõea, ao redor das castanhelras. 0s ourlçosf
são em se*<ulda eórtaàos sanuaLnente com facão e as castanhas
vão sendo postag em panelroa (g,ragdes cestos de cfpó) e levg
das eg cogtas pelos produtoreg ate o rrpontolrou paloÜ da rco
locaçãorr, de oi,qe é transportada peloe'muarcs atã o posto dã
J.avagen e nedlção i ara sel vendidá.

Como-podànos observarl trata-se d,e uma tácnlca trg.
dlclonal de colãta C,o procigto r urn trabalho emlnenternente brã
çaI que requer granrle âlspi,nOio de energla.

L
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te oa rrcapltãestf ( e 6uas fauílras nucleares), algumae nulhc-
res (pois outras vão para a mata con o marldo e flLhos) I o8-
Ls un ou dols homena, geralnente soltelros, encarregados de I

fazer farlnha (ae rnandloca), que é tend,ld,atf aos índlos c.lta-
rürel.fOA e AO tfopelrO d.urante a Saffa, cttrOr,v*( atua r'r êact§\na'* '

Una segunda etapa dos trabalhoa admlnletratlvos da

safraconsl.stcna1nsta).açãodeutra'|cantina.'@,'
que funclonará Junto à sede d.o Posto (na casa de adobe exLg-t
tente, o almoxarlfado) e será controlad,a por un d,os elementos
da conunldad,e, sob nossa orlentação. Através dela será feÍtaf
a aqulslção de nercadorlas essenclals (camlsaa, botas, arrnígp
ção, gêneroa allmentíclos de prlmelra necesgldad,e, queroatne,
facões, plIhae, llnha e anzóle) que 1rão abastecer e conunldg
d.e na ned,ld,a do eetrltamente necessárlo durante a gafra.

fia-SSâ<Jh que o produto é vend,tdo em lotes (rra-
vendo portanto novir,entação de capital), estes bens serão rê-
postos, também à medlda do necessárlo, d.urante a safra.

Esta etapa compreende tanbém a contratação doe seg
vlços d.e um tropelro regtonal t'clvllizad.ott (Ao qual será pedÂ
do um atestado de saúae) e o aluguel de 6 muares para fazerem
o transporte da castanha das I'colocaçõeer ao posto de lavagen

'e medlção, no NrE,O.
A grande extensão da pastagem (pertencente à coDU-

nldad,e e utlllaada pefoffido bovtno) locallzada próxlma às r

lnstalações da sede do posto será usad,a p;rrâ a manutenção d.a r

tropa de muares. Como complen.entação, o nilho prod,uzldo nesta
rfoiega peLa comunldad,e (seco, clebuLhade) será vendldo ao tro-r
pelro, proprletárto dos burros, e posslvelnrente no mercad.o de
Marabá, onde o produto tem grande procura neeta ocaslão.

A renda obtlda com esta rfvenda-trocart reverterá pg
re rcepllcr,ção dlreta na comunld,ad,e, med,Lante as neceasldad,es
surgldas d.urante o prdprlo período d,a safra, cono reabasteclÍ
nento de uercadorlas, aquislção de lnsetlcldas para as hortas,
etc.

Una tercelra etapa
tada para o mercado reglonal:
na pela próprla comunÍd,ad.e em

merclal dd castanha. Mediante
tal a atas) qre eerão abertas

nos trabalhos da safria está vol
o escoamento da produção hdígg
I'larabá, alnda grand.e centro so-
concorrêncÍas púultcas (con errÂ

em l'tarabá pela Coordenad,orla t

í
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degte profeto - e stravás u"'ffioa-,cqmpradorcgr
Sxportad.orea) ao produto (Evanclro Azeved,o, José ü?ffi Conten-
te, Bened$to l{utran e Cla. Industrlal do Brasi}, etc.) a batrg
doa no preÇo^vÍgente na reglãc para os proctutoros d'.uante a sg
fra de Lg?6ré a çastanha d,os ÍnAtos de Mãe üarla será vendld.a I

por oles mesnos en 4 lotcg de 25A hectolltroa (nedld,a ofletalt
e padrão na regtão) cada un, dlante Ca estturativa dê 1.OOO hl.,
ao proço que for conslderado nals convenlente pela 6 pan a ç§
nunllade cono usr todo. Desta formal noese orlentagão scrá coa-
cretizada baslcamente nesta otFtla, a comerciallzação do produto
e organlzação d.a renda 1n1c1a1" (funCo cosr.rnitár.1§, rotatlvo) pg
üa a f,ormação da chanada ieooporatlvaÍ lnd,Ígena d,e produção ct
COlIStl&Or

o
o

O

a

IL

I Eut" ó o segr,rnd.o ano ên que a castanhg-d.o-pará terd 6eu preço
de coupra flxado a O82rOO pqls Conisgão do Flnanclaarcnto da I
Produção, do Banêo do Braeli[.
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gnçÃo Yr - Asprcros trrNÂlcErRos Do PRqrEto

EE r - InYostÍnontos

Ecrá consld,erad,o nlnveetlnentott no hoJeto, os gaator
necessárloc para efetlvação da atlvldade de coLota de casta:nha.
São os trabalhos de prá-safra Gnumerados a segulrt

- Congtnrção e reEorua dc passadalras (mata-brrmos) t

naa xegtrada8x.

- Praparação e llmpeza dos ramals(rtestradasn) que Ie-
vam aoa castanhalg (colocaçõesfr). Trabalho rcallzado por enprcl!
tad.as 1,re].os próprlos índlos.

- Constnrção de un bamacão(dr ltnoaoorc agrÍ. . âprro-
veltaado recursos locala) para d,ep6c1to dr oastanbÂ Junto a!
lnstalações da sede do Posto Indígona (fE ,O da Pf-761.

- 0B custos d,est,es trabalhos de pró-salr.a,D-üql§9^--oÊ-
bertos pela @ atlvlcad,e 81 .484.257t/ffi&.5,5tti-
ten VI.2 seguinto dlmensi.ona o Orçamento de Custog.

VÍ..2 - Orcanento de Custos 6 Receltas

VI.2.1 - CuEtoa
0s custoa foran rceueldos cril

Material de Consuno.----

Ontros Servfços dc Tercelrog ---M
- Haterla]. Penrancnte

Ver detaLharrento a segulrt

)
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IIíAIERIAL DE COI{SL}íO - 1.1,2.0,

lrrxrsrÊnro oc, rNTEFlrc)Fl

@-6o-xü!
*FelJão o saco de 6O I(g.

1cr$)

P. TOIAL

lb,oo úoroo
apo

ta

É
üL

olt
o4

L20
x5
oL
o4

49

o4
01
,w

)

Leite an
oon 24 ].a

nNlntroi calxa
8 ip,$p.}BoÂ&Ju{áL-U, 260rOO.

L10,oo
22 )OA

216rOO

,OrOO

45 rOO

-é8fdb
L5OrOo

2 rOO

648, OO

12OrOO

, âs6, oo

z(oroo
15Or0O
4o0, oo
3OQ.o-t

45OO.OO
' 2.1OO, OQ

í 90OrOO

1.600 , oo
52O rOO

52OrOO
440, oo

2.640r00

,.2OOrOO
4ooro0

ú

a

-Açucar -.saco de 60 Kg.

^{ofó - HÊ de 1 KB.
óteo conest{veI, calxa I

cou 2lr ]atas de 9OO nL.
SaL - saco de 5O Kg.

-Querosene 
lata de 18 Ll

trOS. 
6íü

4abão - calxa com tréO bar
rr! o{\,qrr /fnp*1"» uçb*-*a-

T6sforo, calxa õom 1OCO

.-§r,ms. Dacotê íÉuperbonD

- C,rto,^ih' -- t[;\lv *orÁ. (?arctrr)

-Abâder' 
papéI .p/ctgarfo-pgjffP*' l-h"à 

rvút.t^el'to

i Canlsag\- lunidade
1,.

,rtalcbes ç unidade
\í.q,.,ch I I i..o.tú,.

-- Redes '-- urtldade
s - caixa com 48

-Çsltpchos 
- callbres 20 -

24 - 28, caixa eom 25

---Balag 22 - cálxa con 5O

;AqzóLs - urllhelro tanarüro
\ nedio e pequeno
I9t"tnha 'de nylcn p/pesca, ,

1000
14
6B
1q

"9,J815 rOO

! sq
SOroO

Ç0, oo
l5OrOOo4

oL ,oo

o
80
40

6!
*8

,
)

UU

oo

00 3'ooÍ1}o

ro.l.o cle IOO I,Í., varlas eg cQQ

,§8Uràg l-o SorOO ItffiO
§-O

15 .'728 )OO

OBS.3 Os recursos d.estlnaclos a Mat,erlaL de Consruno, ten c«.rmo fl-
nalidade prlnclpal d.ar condtções de se criar un {ttpun6on}Rotatl-
vo Comunltárlo.

,

I'

I

t

DrscRI!{INAÇÃO QUAI{Í. P. UNITI

-.- ----ffrÍÍ-âN

TOTAL aaaa oaaa

L--
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ouTRos sirRvlÇos DE TERCEIRo.S-],t.3.2

Dr,scRrMrNAÇÃo

Montagem de medldas padrão
hectolltro, em naueira ê re
formas o4 125 'Go 5oo roo

LJ r0O-

26 §o

(cr$)

,7.goo ,oo

1o'4oo too

!
o

Transporte da castanha da
ttcolocação" ão 1ocal de La-
vagem e mecllção - Servlço r

de ,t+ strope Lrú) d.a,regife+
alugüeL d" 6' burros t1 [$$'r'
llrOQ por rrtombort = 6 ou 7
Kn-1h1.
600 Hlo â. uo (1) 'rtombott
4OO hI. a dols(2) tttombos"

Pagamento de frete para t:"t
transportar a castanha até
às mafgens do Tocantins

proflsslonals da coordenad
rla do projeto

Passagcns e hospedagens p
a coordenadora do ProJeto
Paesagens aéreas ^- SP/BSB;
BSB/Mar.táffifiiIfiffiu.-
rabá
Hospedagem e âllii.entação:
5 dlas em BrasiLla

500 r 0O

L2 5OO rO0 6.ooo 'oo

2o'991 'oo

Ç+zo ,oo

1.25O roo

PI
o'q
,!L

o
e f0 Km x 2. vlasens

*d-t'ttdQ/,' '' ct-ví It:.atL+t/'
Contrato d,e s"rrríços técnlc

I

600
400

oufiNT. P. UNTT. P. TOTAL

TOTAL fra aaa 5Qfi7 'oo

o5 25o 'oo

ffiâ+
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&r#, \ au-'s

o
a

o
o

(cr$)

6 1r.ô'L.,.-

MM,eo

DrscRrMrulçÃo QUANT. P. UNIT. P. TOTAL

Cenetrução e reforma de
passadelras (mata-bumos)
na8 rfegtrad.aStr ao IDB-

troa

Preparação (linpeza) Aoe

ramais (ttestradastt) que

Ievan aos castanhals
( ttcolocações,t) em Kn

Construção da bamacão ( 
"ntroncos e açaí1 êprovêl-

tando uaterials da reglão)
para dep6slto de castanha
Junto às lnstalações da
sede do P.f. - Km 5O da
PA-070

W,
É0ino
e6t@

*#*fi

wffi
W&ede*#ffi
4 §-oa, oc

L§Sf,J#

3 C,s-o ."{

TO?AL
aaa aaa f ee€r€O-
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I'IATtsRTIL PERilANEHTB 4.1.4.O

(cr$)

o
o

o
o

U|-lt;**r't
v

)
I

ZO

3rt
Ll

2,o
q

\zoc *ra"'"rtv")

rylx^,ttaau,u"
f{rLoe\

- ,?út- b*i,g^

P. IOTALDrscRrilrHÀçIo tAUANT P. UNIT.

Outrac fcrzqrcftaa

Facões grand,ea 50 59 $o I.69O rO

7l9t0.

aao r ôr 2.J89 rOrO?IL
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RESUMO DOS CUSTOS

DrscRrMrNlÇÃo cusro (cr$)

,.L.2.0 MATERIAL DE CONSUMO L5,.72E,-AO

5.L,5 .2

cóorco

:., I 0(/
#'+rê-

" 3ü),e=
367 rOO*

ql,

,ctfti

ourRos sERvIÇos DE TERCEI

ROS

Ú vf t-çS C,IS,-C- iCsffi
áo

Ç.ooo

2.589 rO04 .r.4.o MATERIAL PERMANENTE

asslnar outro contrato, vlsando o

tt (o."ur4;4 - §-rá.,t r,r.i tl

t )(;--Ç-Y{e,o
çÍrrirÀt
&e:*lnclul o pagamento dos servlçoa t6cnlco-proflsslonals ôa

coordenadora - Bornêu,te no ano de L975. LE L976 pretcndo-sco
o

L

À-+L4fe-^c-Õ q< DC
n

obg. Não estão lnc1uldoo nos Custos do ProJeto, es cola-
boragões que serão prestad,as pelo pessoal do quad,ro

da FUNAf, na execução dests.

TOIAL
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ÍY.2,2 - Receita

Para prever a recclta do ProJeto, exleten vários fa-
tones que dlflcultam, com?t

- a quantldade d.e cagtanha que poderá ser coletada peloe índlos,
e a varlagão d,o preço da castanha en Marabá. De acordo son a

prevlaão da capacldad.e de produção da Reserva pera L976, t

(2.5Oer hL), e consld,erando a partlclpação lndÍgena en 4396 do I

totalr oB Índics poderão produzlr (l-.o75 hI). Ver o rssuuro a€-
gulnte:

ESTIMATIVA DA PRODUÇÃO DE CASTANHA PARA L976

CAPACIDADE ('6) PRoDUÇÃO hr.

o
o

o
o

I 4

100

75

50

L.O7)
806

5r8-

Conslderand,o pare prevlsão de receltar gue ot Índlos
atinJam 759É da capacldade total-,cst1nada, dará um totar d,e t

(806 hl-) a produção esperada.
o preço para a prevleão da receltá* eerárr..Sor"

hlpóteses, o preço mín1mo flxado pela 6om1ssão de Flnanclamen-
to d.a Produção do Banco do Bras11, '.iue é Cr$ 82rOO (oltenta e

dols cruzelros) o hectolltro.
Baseando no fato de que o preço de L974 foL Cr$ 70100

(setenta cruzelros) o hectolltro s en l-975 passou para Cr$ t

82rOO, conslderando o mesmo acráeclmo de preço para Lg76, o

preço em Marabá poderá atlnglr Cr$ 96rOO o hectolltro, o que á

poscÍvel, una vez G.uE no ano passad.o o preço do hectolltro eml

Be1ém varlgí.r.ds cr$ 91100 e crg 196,o0 (segund.o infornaçãoflfô--
Delegado da 2a DR)

t

PRODUÇÃO

ESIIMADA (hl)

2.50,0
L,A7'
1,250
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Iv.A - &&S_g@s
0 quaCro segulnte indica todas as despesae prevlstas

no ProJeto (usos), e toc,os recuraoa dlsponÍvela pare flnanciar
estti despesas (fontes).

FONTES E USOS (cr$)

FONTES

!
o

-Fund,o d,e d.esenvolvinrento comunltário dos
projetos d,e castanh a, .(!!'lff-.W ÊtD«,>t- Da

-4.1.4.0 - Ati.vidade 814 842 549 ASCOI

t1 .\, RES. TÚCrurCl s.l /r ie c.'- Atividad.e 814 842 5l& lWôã/
2.r89 ,OO

,l@*'", "€ú€effie

{.ora,T2 
--+ tr

\ Rgs. tÍcNtcl
-i-1.1.0.oê-Atlvldade 8].h 8.42 554 E.ptrS0/1500 20 ,99l., O0 - -

4,L.z.O - Atividade 814 8,4L 654 Instala
ção e Melhorla de F'ostos IndÍgg
nas - RIrs. TÉCulCl

o
o

TOTAL DAS FONTES

usos
76.484 , O0

L5 .7 28 )OO

Zgc
6*, §

1.L.2,O - Materlal de Coneumo

3,L.1,2 Outros Serviços de Tercelr'os
c1$ eg:?u1,gg

-Contrato da' Coordenadora do

," .'i 4 c C, /,.",Pro"J9!o -.Cr$ 4)_.991r00++-sóc-íffi'ô';--
- 4.1.4.O - Materlal Permaneirte

_t
5z-

':"*b*

I

2.389, OO a:--

k

t

TOTAL DOS USOS 76.4g4 roo
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VI., -'Crgnograna Píglco-Flnancelro-

-Constrtrção c reforoa dc
pa ssad,elras ( nata-buros )

-Preparagão ( llurpeza ) dos
ramalg que levan dog

tanhalE icolocaçõeen....

-Constmção de un
(em troncoa o açaÍ) para
depóslto d,e castarüBr r r o

-ttlontagcm do. duaa
padrão hectolltro de na-
delra, e reforma de duag

-Aqulelção de materlal
nanêntG........... r r....

-Aqulslção dc materlal
COIISUEIO.................

-Transporte de castanha,
da 'rcolocaçãort ao local
de medlção e lavagen,
ganento do rrtropelror

(cr$)

o
o

o
o

a

-Contrato dos senrlçoe
lÍÍco!-prof leslonala da
Gbordenadora do ProJeto.

-Paganento dc frete para
ttüuiportrr a caetanha
té às nargens d,o Tocan

-Gastog con hosped.agen e I

allmentagão en vlagênso r

-Paganento de pasEageng
para deslocamento da

I

\
TotaL do degenbolso en 1 crt ,§.28lrroo

cfi 22.2OO,0O

5,

6bo
b6ç

L.rl.?í 'Lq+í

ZfN

1.

1.

a,

1.

a;tfrjffiIS

Total do desenbolso eu 197



t

9a.

mnogtÊaro c»o rNTÉÊroFr

o
o

ruilDAÇÃo NACloirAL D0 írol0 - FUÍ{A|

PREVISOES DA RECEITA

a) Conslderando o proço urín1no psra o hcctotitro Cr$ 82rOO

?5?í *;: CAPACIDADB RECETIA UÍXrUl

806 Cri. 82)@ cr$ 66.092100

b) Considerando o preço do Cr$ 96rOO

fi$ ON, CAPACIDADE RECEITA ESÍII,TADA

Ct* 77 .176,00BO6

a
o

PREçO uÍnruo
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sBçÃo YIr - CÁLCULO DA RENTABTLTIIADE DO PROJETO

VII.I - Aspects Flnancelros

Consid,erando a recelta estlnada (ae acordo con a Seção

YI)r csta aará a quantla dc Crü 77.r76rÇ.q (setenta e selc n1I
trezentos e setenta e sels cnrzelror) r lsto á gO6 hrctolltros a

CrS 96100 (novcnta e scls cruzelroa). Por sua vcz g custo total
d.o ProJeto á ae Cr$ 76.484100 (setenta e aels n11, guatroocntoct
e oÍtenta o quatro cruzelroe). Rasta portanto um aal,do dc Crü
ÍJ92rOO (oltocentos e noventa e d.ols crrrzelror). Neatc cato, dard
pre3uÍzo ao congld.erar a correção nonetárla devld,o à lnÍlagão.

Observand,o que uos custos do ProJeto; está 1ns1urüd'ov I

a despesa do contrato d,oe servlços táonlco-proflselonale da 6oog
d.enad,ora ô guê na real-tdade esta d.espeaa deverá ser un cuato pa-

-e ProJeto, ãubrril/o?ffi8iá t""tá'trm lucro
real para a comunldade, meamo do ponto de vlsta flnancelro.

Estinatlvas

a) Conelderando o custo do contrato da coordenadora

cr$ 77.r76too Cr$ 892rOO

b) Nãe conslderando o custo do contrato da coordenadora

ccc a

Cr* 77 ,176,oo CrS 21.885rO0

Outro ponto quo justlflca o luoro para a comunld'ade. á

que parte d,o custo do ProJeto eerá destlnado à constlt"lfig I

g[trFundorr Rotatlvo Comunitáriof t I o {.,twcr,\,q rr,'.r,ttlo "(a 
l#"cé 

.

vrr.a - êg!gsE.g' sóclo-§g@g "coot",.o.+rw<"

Retomenos aqul um ponto fundanental observado no decor
rer destc ProJetos os efeltos da rffiarnulagão do proceaso produ-
tlvo d,a castanha (esfera narcadanente econômlca) surglrão tantol
lnternaucntcr oB todos os aspectoe sóclo-cuLtura.Ls do grupo, co-
mo externanente à comunld,adc.

G

o

3
o

o

I

c a Cucto
cr$ 76.484roo

Custo
CrS 5r.49r rOO
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Após tercm sldo sanadoa deternlnados probhnac rcÍorrg
tog ao procosao produtlvo da castanha peLa conunldade c âJusta-r
d.as as novea condlções atraváq d,e una prítlcan o reforgo do ccr-
tos estÍmulos posltivoc no d,ecorrer deste processo pronoverá a
reafirnagão da ld,entldade étnlca do grtrpo, beu cooo e af,lrmaçãof
d,os Índ1os perante a gocledad,e reglonal (e naclonal) enquanto 19
dlvíduoa prod,utorcg, nquate-cld,adãogr capazêB de decldlres por
sl a su(aLternatlva de d,cscnvolvlncnto oonunltárlo. !

Ao partlrnos do prlncÍplo que uü gnrpo a6 se doÍr.nc cg
quanto taL dlante d.a energôncla d,o outro cono nalt forte (frontcl
rac) a artlculagão e nanlpuJ.agão dos elenentos destc rearranJo I

""ítl"or enquanto estrat6glagr euG vlsan agão 1.c. pronoção t
rrdentrott c sforatr do grupo, o amanque do desenvolvluento lonun!
tárlo - serão extremanente benóftcas pare toda conunldad,o. Isto,
na nedlda em quc lnc1ualvs a roLatlva dlvulgagão destc rcarranJo
lcvará a uma ação d,e desonvol"vlnento lntegrad.o, poaslbllltraüo e
atenuação ou atá megno a dlaElnrúação (tanbán enquentg uD procêg

e
o

à

so) daqucLes estereótlpos cultlvadog em relagão aoa Índlog
parte doo roglonals rclvlllzad,osx. Ag popuJ.agôes 1ndÍgenas-
tran aguX. - I nB,B formas arcaloae de produgão vlgengn àÉ#
dadclroa rntr!ür! pere o scu dogcnvolvLncnto.

Espcclficanentc, o lncentlvo às atlvldadcs coonônlcaa[
doa oavlões, prlnclpalnentc as tradlolonals, vlaan a pronoção do
grupo e una autqsufÍslâncla a slnultaneamentc à manutcnção de
EeuE padrões de substgtâncla, relatlvanentc desvlnGrlados a má-
61e-pPazo do extratlvlsmo vegetal. (castanhs-4s-pará)1 ativldad,cl
eata quc ató então €ra o úntco nelo poseÍvcl de obtenção d.c benr
necEscárlos à cobrevivôncla da oonunld,adc. O rearranJo dos e1c-t
mentos numa eafera cconônlcg é, male una v€2, vlsto como eatret!
g1a necegsárla à reartloulação d,as relagõee socLals d,o grupo ncr
ta faac dc nlntegragão', cnquanto ú proc€sso d.lnânlco c conslda
ráto ae uma perspectlva hlstórtcà para as socledades lndÍgcnarl
brasllelral r

ancon
.eftÉa-
Vêf- *;
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ANEXO TT

cARAcrirnrzlçÃo DA FoR!,rA or raoouçÃo rlioÍcgxa DE cAsrANHÂ,
SEGUNDO O I'I-}TOJ1.]TO DE EXI'F,AT1\íISMO VEGLTAL - CASTAI.i}IA-DO-

-pARÁ", jiLABORADO ti EXICUTÀDO i];LÂ 21 DELrtüACrA RiiGr0liAL'
DA FUNAr (nut"Ém)

Devido ao fato de o extrativlsmo ve6etal da castarüa
ser utna das prlncipals atividades econôrnlcas de todo o sul d.ol

Parár oB índlos de toda a reglão do lqécilo rocantlns (P.I. DGe

Plarla, I,arakanã, Cateüé, Sororó e Trocará) e t:eíb xingu (P.I.
Gorctlre, l'-ubenkrankein, I(okrainoro, Baú, Eararaô, Mekrangotll
e naca3á), tod,os no Pará vem send.o submetld.os há varios anos a
uma forma arcalca de produção da castanlia baseada no reglme cle

trabalho servil que preciomina em tcrda a reglão prod,utora: o rg
gime do rtbarracãor', controlaclo na esfera d.a proriução lnd,ígenaf
pela AE^ DR ( e lnedlatamentà pelos encarregados dos Postos In-
dígenas prod,utores menclonados) .

Êsta ,rráticq ben sendo efetuad.a h6 a16uns anos sob o
chamad,o rrProJeto d.e Extratlvlsmo Vegeta). - Castanha-d.o-Pará" a

presentado pela 2a DR para exploração rconôrica do prod,uto. I

Basta cltarmos a rrjustificat.tvarr apresentad,a pa.ra este ProJeto,
comun a tcd,as aa áreos prod.utoras menclonad.asl

tr0 produto é nativo e ten granda valor econôrnlco para
a comunld,ade lnd.Ígena, al,ém d.e motlvá-la para o tra-
baLho prociutlvo e constitul un bom ercprego de mão-de

-obra lndÍgena, clurante o perÍod.o. A técnlca para a
coleta é sfunples, embora obr'Ígue un esforço físlco a

centuado'r (1g 'fProjeto de Extrativisuo Vegatal - Cag
tanha-do-Parátt, de autorÍa d.o Sr. Carlos Amaury Iriota

{zevedo, Delegado Substituto da 2a DR, Be).ém, Jul}ror
de L9T4).

Tomemos as prenlssas prlncipals desta I'Justlflcatlva".
Em primflro Lugar, a questão do produto Ber pg!!g ( e portan-
to atlundante em toda a reglão) não slgnlflca que a forna tradl
clona1 e arcalca de exploração en toda a regiãor inrplantada pel
las frentes plonelras de colonlzação tenha que vlgorar ( e do-
mlnar) en relação às comunldad,es indígenas tanbóm"

\
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Nestas, a manlpu1.ação do rtvalorr (econfimlco, ootre- r

\- , - - r -t\ tário ou nao, se cra en termos Ce trocq pelo necessárlo à eubsls
tência, onCe a mer'-cadorla (ou a moeCa) é a representação d"'So
kervlço,, qlre á "*"""t"do " trocad,o (peLos bens). Reslde agut\,L
um d.os pontos fund,amentals ds estrutura social clos É;rupos fnOS}
genas, O slstena unlVefSal da troca, reCÍproca, on<ie o vai<rr,;,tl'.

scclalmente reconhecldo de nanelra especÍflca. ii a troca, tri:
d.iclonalmenter s€ dá en d.lversas esferas (lnformações, nrulhe-[
res e bens) com vlstas à manutenção de pad,rões de subslstência,
autonomla e auto-determlnação.

Assln, Ito valor econômico para a comunldade lnd.ígenatt
(em termos monetárlos) não é tido por aeus membros com vlstest
à uraximlzação d.a produção que vÍsa Lucros crescentes, única e

excluslvamente. 0u feJa, o valor econôrnico d.a maneira como é C

conslderado não rrmotlva a comunidade para o trabalho produtl-r
vott I mas as ativLdad.ee relaclonadas à exploração da castanha (

especlfican:ente) 'sempre íoram, atá o presente momento, o único
melo d,e oB índlos obterem o mínlmo de bens necessírios (merca-

clorlas), corf,o eles mesmog o consld.erarr, para sua sobrevlvêncla
na situação atual de lntercânrbio com a sociedade envolvente em

que se encontram.
Na med.lda en gue não há retorno em forna d,e benefÍ-l

cios d.lretos para a Çomunldade produtora, prfu:cipainetrte (embg

ra os projetos de reapllcação de renda seJam apresentados, t

muitae vezes com bases lrreais e iraed,iatarirente desconsiderados),
no caso da exploração da castanha, o valor (econômlco) do rrtra-

balho prod.utluo! desta população ind,Í.,ena não é reciprocamente
trocado. Esta situação s6 acarreta um sentirnento d.e expoliação1

um profund.o d,escontentamento de aua parter a guem cabe por d1-

relto o usufruto exclusivo das riqueza.s naturals d.a área. DaÍr

a tmportâncla do [retornorrr a necessldade de troca.
Desta manelra, é f1a6;rante a rnanipulação utilltarlsta

de que os índios sempre foram objeto com vistas à safra da câ8-

tanha , Já que constltul I'um bom ernprego d.a não-d'e-obra lnd'í6enar
pela coleta do produto, submetida ao reglme d,o I'baryacãotr que I

I.mpõe e não rrmoflvan o trabalho prod.utlvo visando a maximlzaçáo

da prod.ução ( possÍveis lucros).
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Por outro lado, eatn forue do oxploregão cooaônloa dr
oaat.aalra yi[ rcpctlnrio ce e&soncla e tsesna estnrtum nantlda pg
1o antlgo Scrvlço do Protoção ro. Índloa.

Todos eatcs aapectos dreÍavorceüE a práttes do tmli:
1-bo.necess{rlo para os Índlos1 uBâ vez que as atlvldadee agr:Ícg
lan, tradlcloaals d,a conunldade 8e lntrrrompCIE neata ápcoa não
posstblLltando entro-sef,rer, pola con dcsoontcntanento e obrl-r
gatorledade 5 noeea ac ano, (auração rla aafra), thes são eongu-
nldos com o trabalho d.a eaatarüa, sob a áglda da âr DR.

FlnaLnentc, esbora e tácnlca da coleta acJa alnp3.ee,
ela requer deternlnados eonheclmentos especÍf!.cos e, rea!.mente,
obrlga e ua tresfolço físieo acentuadou quc ó ex16Ído para I co-
leta rio produto, vlsando a naxlnlzação da produção, multaa vo-t
zea lndependcntenente do cstado de saúóo do lndlvÍduo produtor.
Basta oerrclonarmoa oa caaoa constanteg de grlpe, pneumonlar D8-
Lárla, reumatlamo, TB putmonar e at6 mesno I ocorrâncla de mor-
tes na população tndÍgena, durante o período da oartanha, trful-r

verno, reglonaJ. (chuvas), ápoca rlurante a qual estas populaçõee
ae apresentam mala srrJeltaa Às uolástlaar êE conparação ao nv!-
rãon, ápoca dE scoâo

l{aquelee goetor IndÍgenaa ondc a cunstitulção da não-

-de-obra i ao ttpo rnlstatr - índioa e nclvLllzadogtr - o GontetÜ
á pcrnancntc c parcÊdo por un víncrlo comuml coletorea de castg
nlra sob ur megno reglme rle trabalho, o trbaracão[ rqantldo pelor
ahefc do Posto, dlretamente. Incxlste taubén um controlc do e8-
tado da caúde (uental s fíeica) destes trclvlllzadosrtr contrata-
d.os para trabalhar d,urante a atfre co ároa lndÍgena, sob a a1e-
gação dc que os Índloa rão pousos para o trabalho.

Alnda quanto ao mooanto da produgão lnoülata c todos t

oa problcnaa cnvolvidoa, aurge uo outro fator que deve ser fes-
aaltado guanto à c:ç3.oragão da castanhar
v1êgg neatr prooegao produtivo, da Íorna cotro ven ae dando, sob
controlc dlreto da 2r DR.

Alán doa cuatos opcraolonals quê concerne& cstrlteosg
to ao nProJeto Castenher - abastcolucnto dc trbarracãotr, trancpgr
te, nrtsunaração da não dc obra, ctcr - Eü1tog outros paraleloct
(Uarrctor) gão nonxartadoltr ntrtra recelta lnlclaI, cooo a tsartu-

tongão dos Pogtos IndÍgcnaa, vlaturas, notores, deaperas eD sE-
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ra.l- quc d,everlan correr por conta d,a Orçamentária e euêr portan-
to, não Jllacn respelto excluslvamente àa despesas da gafra.

Â al-egação de que a rend.a lÍqulda pare reapllcação nas
corrunj.darles prod,utoras ma1 é suficlente para cobrlr os cu.stos o-
peracionais da safra requer d,etermlnad,ag observações. A1éo d,og

custos d.o [ProJeto Castavüran Já serem frlnchadosfr, como menclonâ-
mos, o fato do escoamento d,a produção ser efetuado en Belámr GX-

clusÍvamente - e não nos nercaclos regionals (e tradlclonaLs) Oc

I{arabá, (no Tocantlns) e A1tamlra, (no Xlngu) - âcarrêta custog
de ;!rcpor!,g, extrenamente elevados, uma vez que as dlstânclag I

são lncomparavelmente malores.
A questão do preço rto prod,uto estar vlnculado à flutu-

ação d.o mercad.o lnternaclonal não JuatlfÍca que en Beláu o8 prc-
ços ,J.a castanha soJam nnslhores[. A prátfca ven demonstrand,o quc

estes nunca o são efetl"vamente para a comunld,ad.e lndígena prod,ü-
tora (uma vez que os custos envolvldos são altos), am ter'mos dc
benefíclos realg (= lucr'oa), cte melnorla de condições de vld,af
nesta fase ce Itint;egraçãot'.

Um outro aspecto alnda d.lz reapelto à d.lstribulção d.a

ren<la da castanha (tnaígena). A d.lstrlbulçãooflclaL err porcenta-
gens d,e 45 , 45 e 1O% de um lucro IÍquldo entre as comunid.ad.es 19
d.ígerras, conJuntamurte, á algo que veln se mostrando lrreal na
prátlca, fictÍcio na ared,lcla em que o retorno não ae dá sob forna
d.e benef fclos d.lretos que satlsfam as necessldad.es Ce tod,e a oo-
munidade. As benfeltorlas exj.stentes, em termos d"e lnstalacõeg t

ctos Postos fndígenas podem lnd,lretamente, trazer algumas rnelhorl
as <le um certo ponto de vlsta (1nfra-estrutura), mas que no êD-f
tanto não correapond,eru à-s necessiCad.ee e lnteiesses da comunida-
de, por ela dlmensionados, cono un todo.

Referente a esta questão de dlstr1bulção de renda, u!
outro aspecto que d.eve ser reasaltado (e repensad.o) dj-z respelto
à r'comlsgãotr pela produção d.e castàirha page ao térmlno da safrat
pela 2l Delegacla Reglonal aos IÍderes trlbals, Itcapitãegr dos
principals Postos produtores mencionados.

Conforme explicitamos <letalhadamente nos relatórlog a-
presentados a esta Fundação (março e setembro) sobre a sltuaçãof
qtual dos Gavlões de Mãe tlaria, observamos que este procedlmento,
aLém de encobrlr uma sltuação real e concreta, lmplica na constl
tutção de frettper-capltãesrr d.entro da qomurrld,ade lnd.ígen.a.
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Drata Íorna, o papol romprclarrarr do moapltãor oln rchç-
ção a ngtut hononlt - o! ncnbros da oonunldada trancÍornad,oa cn
força dc trabalho - á rcÍorgado na ncdld,a on quc tal nccanllno I

sc dá lndlvlduaLncntcr pnotrovcnd,o por outro lado ua oorto prc!-
tÍglo não tradlclonal doe lídrrer trlbala (c, conscquentcncntc,
porturbador para a counnldadc oono un todo) , bascad,o na g::Egg- r

cão dc un rclatlvo pod,cr ooonônloo en rcLagão aos ncabrol de cg
ntmldadl, quc apcnes porccbeu e rcauneragão pclo trabaLho braJ
gal cn el, cono alnplca não dr obra pare a colete d,e cafra de I

cagtarüa.
Sc o rctortto sob forna dc benefÍclos dlrctor para toda a

conunldads fogec algo rcal, cetcr neoanlamoa gc mostrarlau Gcr-
tamcnto docnecsesárlor.

Eubore o trabalho át caatarüra possa parcccr trnlfornc, a
altuação atuar ecpecÍflca, partlcurar d,o oade um d.os grupor prg
d'utorca uenclonadoc en relagão ao probJ.ena, não deve aer tratl-
d,a nedlantc um proJoto oconônloo, gcnórlco o conun a todoe ol I
grupos frodutor.t, que rcforçe for-uaa colonlallrtac c portanto
arcaloac dc exploragão econôuloa Junto aor grupos lnd.Ígrnaa. r

Por outro 1edo, há quc rc aLtuar prcolaencntc o obJctlvo pal r

dr tala proJttoe, ond,o ÕÍorna da rctorno de rrnda daÍ rcarütan-
tc (3á quc tal atlvldade cnvolvr una dlncnsão oconônlor d,c Dor-
aado ooneorrcnclal) í algo que deva ror rcpcnsado c rcfornulado,'aoentÊand,o 

as ncolggldadca c lntsrcssee do grupor cts ternos d,rr
scu dccenvolvlmcnto ooaunltárlo, dc pronogão a una auto-suflel-
âncla c auto-d,eternlnação.

a Aaain, ev bL].ldade de re des te orooea drI

.,E

ta

t

a

í

producão (couo vcu oeorcndo para toêoa cste grupoa) dcvc eor t

, dlantc da prdprla altuação atual
dê toda a rcglão, que a. cncontra cob uE proccaao dc d,cgcnvolvl
ncnto acelcrado c daacompasgado.

una solução global á, no EonGnto c dcgtc ponto d.c vleta,
Ínopcrantc dovldo prÍncJ.palaentc àc d,lforençaa exlgtentcs antrc
o! grupot (en aeuc dlversor nÍvels) o aoa d,lvcrsol aatáglor dc
lntcrcâmblo cn que aG encontran cots a soclad,ad.e envolvente. ,Sg
cledad.ee lndÍgenaa, lguarltárlaatr não prcasupõeu uma forga dc I

trabaLho honogônca, conatltuÍda.
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